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A.J.'iNO XXXIX 

A chegada boi 

Pisa hoje a terra pa
rahybana, depois de 
sua marcha triumphal 
e dus relevantes servi
ços á gloriosa causa de 
reconstrucção da pa
tria, o general Juarez 
Tavora. 

Nesta capital, onde 
com o fulgor de seu 
pensamento e de sua 
extraordinaria capaci
dade, organizou solida
mente os alicerces da 
acção revolucionaria 
no Norte, que soube 

• conduzir ao triumpho, 
Juarez Tavora deixou 
no coração e no pensa
mento de todos os pes
soenses traços indele
veis de grande admira
ção. 

E' natural que sua 
vinda a esta cidade 
constitúa motivo de en
thusiasrno e de nobre 
emoção civica. 

Póde dizer-se ser 
mesmo urna hora de 
gloria para esta cidade 
hospedar esse homem 
superior, integro, ca
paz de se expôr e de se 
sacrificar pela f elicida
de de sua patria e <lê 
seu povo. 

J u ar e z Tavora é 
bem um chefe digno de 
commandar e de ser 
admirado e glorifica 
do. 

A alegria com que o 
povo vae dentro em 
pouco recebei-o é mais 
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uma prova do civismo 
consciente da alma pes .... 
soense. 

O avião que conduz 
o general Juarez Tavo .. 
ra deve amerissar no 
Sanhauá, hoje, ás 7 I 12 
horas da manhã. 

O presidente José 
Americo de Almeida, 
em companhia do dr. 
Anthenor Navarro, se
cretario do Interior e 
do tenente Borja Pere
grino, seguiu hontem 
para Recife, onde foi 
encontrar o glorioso 
brasileiro, com quem 
volverá a esta cidade. 

Toda a guarnição 
aqui aquartelada for
mará para prestar con· 
tinencia ao illustre mi .. 
litar. 

.. r ""' 

U m a commissão 
composta d a s sras. 
Borja Peregrino, An
tonio Gama e Corina 
Ramos e senhoritas 
Isaura Miranda, Lauri· 
des e Lindalva Gama, 
esteve nesta redacção 
communicando-nos a 
participação da mulher 
parahybana hoje, no 
desembarque do bravo 
general Juarez Tavora, 
adeantando-nos que a 
classe dos chauff eurs 
havia off erecido os 
carros disponíveis a 
fim de conduzirem as 
familias que desejarem 
tomar parte no grande 
prestito cívico. 

Juarez Ta-vora, grande 

e doutrinador 
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EL 
PE 

P EC S AGAR 
IMES EU 

RIO. 8 - 0:; jornacs puhlicam o seguinte (elegramma pro
cedente dahi: "As noticias hoje dh·ul.~adas aqui de que o govêrno 
pretende banir do territorio nacional os proceres reaccionarios, 
causou verdadeira decepção. Emquanto pobres sertanejos inconsci-

r 
ente.:-, comparsas de Zépcreira. expiam na cadeia os crimes de que 
são os meno: culpados, , ão go·ar na Europa, os magnatas do regi
men e verdadeiros responsaveis pelas miserias que tanto flagella
ram a Parah) ba e o Brasil inteiro. 

Con;idera-se falhada a Revolução, consentindo-se na sahida 
do Brasil dos srs. ,va ·hington Luis, Julio Pres.tes, Carvalho de 
Rritto e demais politicos da mesma categoria. Ainda ha esperanças 
de que o govêrno, melhor comprehendendo o ,·erdadeiro espírito 
rcvoludonario, retrocederá ante a repulsa que esta medida está 
cau ando no espírito puhlico. Varios revolucionarios vão appellar 
para Juarez Tavora, João Alberto, l\Iig-ucl Costa e outros principaes 
vulto· do mo,·imento victorioso, a fim de que interponham sua 
auctoridnde nu ·ent:do de evitar a s~ hida do Brasil dos maiores 
crimino o do regimen decahido." 

TELEGRAlVI IAS 

(Sen iço e 11el'i, elo Radio para 
". l-nião") 

Pro~· rant:o ,;ut "rtcr , cr-l .:n 

• o '5) lado:; na.s embaixadas e lcga
ou que continuam prese~. 

('em , ssr !im já m:indou p:cp'.lrar 
e nt ·10 'Pocoué ", do Lloyd Brasilei
r 1, e ue deve ::í. conduzil-os para fóra 
c'1 r ~,z 

l mi homenagem aos Estados libera~s 

RIO G - R 0 aluar i;e.: am,.n!Jií, no 
• r P' tro Municipal de Nitheruy, uma 
f •< iio "º enne em homenagem aos 
~ ,tado, do Rio Grnndc do Sul, Minas I ar 

p 
p 

,.a E P.,rahyba. 

1 ;e,! curm chc.f10u o a -
Fleltorac ;1, 1 de 

;icto11a do :;rs. 

l'm f !e mma do ,;r. Anto io Car-
io 

~,r 
nrn 

U r'prr cnL· 111 t;i ,M,1 '11 t ,n 
tx:m lhe IC;vanun . r 1, çu1npr mcn o 

O navio c,;tr, ni:- lrn n J Jl ,.Icm r.,. 
z r o rvlço l.!e ·1 Jmt: ~t m 

HIO, /J O ~r. Crrtu lo Vurg, 1c-
solvr•1 re, 1 r o ncrc > tlo ex •o
vcrno < 'ln<lo au• orlzai;.fio a navio~ , .• 
trun l r• para faze rel"l e I vlço d 
cabolab r 1. 

A <"·pulsão do pr1 •os polltlros do t•·r
rltori1 naciona I 

HlO, B O go •'rnJ está cogit.an-
clo dos lf •o~ de proporr1on:ir _ par
t!d:?. par_ o c:;tranc:e!rc da~ c~-con-

I ira Jmgamcmn !la didf:l.1 e. ·tuna 1lo 
Bra• ·1 

RIO, ll-!:.óbcm a ZO contos a· con
·bu.çõcs populares rccolhllla (10 

· O Globo" e "Di:..rio dd Noit •·. para 
o p11 ,amcnto da. cllvicl ! externa do 
I rasll. ~- ........... "_,,,...,._...,_ ..._ __ , ______ ....... , 
, ,fli11t1s e11ri11 tí i 
i <·#'*11 t•t1 /1 fJIJa S Ul ! 
, , ,n11111tJt•i1la /Jttlt1• 
i t•1•t1 ,,,. 11111i:1ule 
~ ,. 1•t•<:on/u~t·iu1e11to i 
i U ,1 t Je rrmm do nres1d ntc ~ 

' 1 , , Ma IP! • , <.lr elo. ; 
t, '' 1 cn c'e /: l'llcicla ; 

\ • ele IUT 1Z:td1 ,. li l'l'rouhnc 1-

M' nt,,. A rurahJ 1,:,, 11t·lo ~"u 

1. •a,lto i; ,rr fiei, lir 1rá ,;uard·• -
e! no , "lt~ç·,o minriro ,. h·t r1,, 

r ~rm11 I' 11arn nii,, um gran
,1 .... r l>cllo s ·mholo 1.k roragcm ,. 
nohnr.:i. Evop;111do u flgur., ho
merh-a de Jo:,o l'l' o t, haúdo cf
fu h,.unentt", no ~cu lntr, pl o prc
~ldcntr r,·voluç onario, o ,::l1 rio o 
11 vo p·,rahybano, cuj:i. ,I.<'~ o fi-
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U'a bella homenagem a Juarez Ta
na\t 

RIO, 8 - A população de Bomfini, 
linha auxlliar da Central do Brasil, 
e){uJtando vibrantemente pela Victo
ria das forças revolucionarias, reali
zou estrondosa manifestação clvica, 
muda11do para Juarez Tavora o nome 
daquella localidade, cuja estação foi 
substituída pela respectiva denomina
ção, officiando, após, nesse sentido, 
ao director da, ferrovia. 

A presidencia da Cruz Vermelha Bra
sileira 

RIO, 8 - Assumiu a presidencia da 

Cruz Vennelha Brasileira o professor 

Estellita Lins, seu antigo secretario 
geral. 

Matt'rial de guerra em profusão to
mado a anarchistas 

RIO, 8 - Durante a madrugada de 
hoje o tenente aviador Egon Prates, 
:.> quem está affecto o serviço de ap
prchensão de armas conseguiu arre
cadar cm diversos pontos da cidade 
3 caminhões de armas e munições, 
material esse que foi recolhido á 3 de- 1 
legacia auxiliar. A maior parte desse I 
armamento consta de espingardas 
typo "Winchester" de repetição, que 
foi dist1ibuid pelos trabalhadores da 
Central do Brasil, sendo completamen
te nova. 

Um tclegramma do ministro di!. Jus
tiça 

RIO, 8 - O sr. Oswaldo Aranha 
recebeu wu telcgramma, contendo 
gTande numero de assignaturas, ex
pedido da capital do Maranhão, com 
data ele hontem, communlcando a si
tuação do govêrno rcvoluclonario que 
n nhuma pcrturba'fâO soffreu, estan
do :, Yida normalizada. A Junta Go
Ycrnati1·a. que assumiu o poder a 9 
de outubro e que é composta dos srs. 
cd Celso 1'"'reitas, Reis Perdigão e 
tcnent.e-coronel José Campos, con
tinua governando cm perfe!La ordem, 
fiel aos princípios do programma re
volucionarlo do general Jua.rez Ta.vo
ra Nenhuma medida violenta fel to
mada e todos os jornaes estão circu
lando. Foi recebida co!ll satisfação 
rreral a noticia ria po:;sc do sr. Getulio 
Vargas no govérno da Republica. 
Conclu 'ln cs :;ignatarlos estranhando 
a~ noticias alarmantes publicadas 
pelos jornacs do Rio. Subscreveram 
C!.'!SC despacho representantes consu
lares d:i Italla, Portugal, lnglaterra, 
Allemanha, França. Hollanda. e Bel
gicn. o prdelto de São Luiz, o com
mnnclm,tt: da Força Publlc.-'l, profes-
orer.. commcrciantes, opcrarios e 

l uncclcnarios publlcos, o secretario do 
A,c bil:pnclo, industriacs, etc. 

Todo, a bsoh1do 

IUO, 8 - O Ju1y ubsolveu por una
nimidade Ernugclina Rochn Lima e 

~cus cumpltces nn tragcdia do. Ilha do 
Governador. 

O trabalhos do Jury tC'rml!nram 
uo nmanhect r ele hoje 

A primeira audiencla ijO)enne do Go
vi>rno l'rovlsorlo 

RIO, B - Segunda-feira será rea
lizada no Cattete a primeira audlen
cla solenue do Governo Provlsorlo du
rante a qual o novo embaixador da, Ita
l!a sr. V!ctorlo Cllerrutl fará a en
trega das C!:edenc!aec. No mecmo d!~ 
ent!'e~!'.!r:!. tcmbén~ :ua.s crfde!'!c!s.e::; e 
:~in!.:..t:v c!u ~qt::.c!e,= .... : • _!_i;:t,;.:..t,.v D:.
v.::J.. 

Ultima hora 
( Serviço especial pelo Radio para "A União" ) 

MAIS UMA HOMENAGEM Á MEMORIA DE JOÃO 
PESSôA. - O JOVEN EPITACIO CAVALCANTI FOI 

NOMEADO OFFICIAL DE GABINÊTE DO SR. 
ASSIS BRASIL 

RIO, 8 - Fôram nomeados os srs. Anacleto Fir
po, secretario e Epitacio Pcssôa Cavalcanti, official de 
gabinête do ministro da Agricultura. Este ultimo é filho 
do heroico presidente João Pessôa. 

FOI ASSIGNADO DECRETO CONCEDENDO AM
NISTIA AMPLA A TODOE~ OS REBELDES CIVIS E 
MILITARES DOS MOVIJ.UENTOS REVOLUCIONA-

RIOS OCCORR.IDOS NO P AIZ 

RIO, 8 - O presidente Getulio Vargas assignou 
hoje o seguinte decreto: 

"Art. l.º - E' concedida amnistia ampla a todos 
os civis e militares que, directa ou indirectamente, se 
envolveram nos movimentos revolucionarios occorridos 
no paiz. 

§ l.º - São incluídos nesta amnistia todos os cri
mes políticos, militares ou connexos com esses. 

§ 2.º - Ficam em perpetuo silencio, como se 
nunca tivessem existido, o processos e sentenças rela
tivos a esses mesmos actos, e aos delíctos políticos de 
imprensa. 

§ 3.º - Os beneficiados pela amnistia não terão 
direito a differnças de vencimentos relativas ao tempo 
que estiveram presos pm· meio de processos, cum
prindo sentença ou por qualquer motivo ausentes 
do serviço ou suas funcções, sendo-lhes porém conta
do esse tempo para os demais effeitos legaes. 

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contra-
rio". 

e 

O GOVÊRNO DA REPUBLICA MANDOU QUE OS 
DEPUTADOS DE PRINCEZA E OS 14 CONCEN

TRISTAS MINEIROS DEVOLVAM AOS CO-
FRES DA NAÇÃO 630 CONTOS QUE 

COMER 1\1 ILLICITAMENTE 

RIO, 8 - O presidente Getulio Vargas acaba de 
tomar uma medida que foi recebida com estron<Josa sa
tisfação em todo o paiz. 

Determinou ·ua exc. que os 14 deputados con
centristas mineiro..; e os cinco parahybanos ou melhor 
os deputados de Princeza, devolvam aos cofres da nação 
as importancfa." que receberam durante os mezes que 
estiveram na Camar.t. 

Calcula-se que os pseudos 1·epresentantes fede
raes perceberam durante os cinco mezes em que se re
festelaram nas macias poltronas do Çongresso, a bella 
quantia de 630 contos. 

mesma pena deverá ser applicada ao senador 
José Gaudencio que terá de repôr apenas a "insignifi
cante" quantia de 36 contos de. ajud~> de custo e subsi
dios. 

' A colonia parahybana aqui vibra de enthusiasmo. 

IMPRESSIONANTE DESASTRE COM O A VIÃO 

"POTYGUAR", DA CONDOR 

R!O, 8 - N:!! a.füz!":!! de: !g~a.~é,, ??2ul!':!gcu !w:t-
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A Revolução e o 
• 

Sup~emo Tf ibunal 
---------A força governamental do despotismo invadira 

todas as attribuições do poder publico, de modo a ada
ptar os orgams da soberania nacional aos interesses e 
fluctuações da política de corrilhos e grupêlhos. 

O poder judiciario inclinava-se deante das emer
gencias, enquadrando a sua alçada nos capr ichos do 
vencedor. 

De sorte que a organização política nacional t i
nha apenas a coherencia artificial das formulas. 

Na pratica, esse desmembramento constitucional 
da autoridade publica em suas normas especificas de 
funcção legislativa, executiva ou judiciaria, era uma 
questão secundaria de conveniencia e opportunidade. 

Dahi a insegurança, as dissenções e o retrocesso 
de uma democracia, onde não existiam garantias soli
das, porque todos os actos de usurpação e todos os ca
prichos dos potentados era1 julgados legitimos. 

O Supremo Tribunal Federal - o mais alto prc
torio da Republica - dava o triste espectaculo de me
donhas complascencias, tendo as suas funcções deante 
do arbitrio do e.yecutivo. E. quando não o auxiliava nas 
suas desforras partidarias, tornava, pela indifferença 
ou procrastinação, o remedio invocado inutil, por ex
temporaneo. 

A protecção dos direitos individuaes e a defesa 
das liberdades publica em n frequentemente opprimi
das, porque ha,·ia juízes para reputar legítimos todos 
os actos dos tyranno~. 

No entretanto o codigo fundamental da Repu
blica dava a esses magistrados as mais solidas garantias 
e lhes assegurava absoluta independencia. 

Por que razão, na ct pola da judicatura brasilei
ra, a lei, ás mais das vezes, se convertia em farça '? 

Alli existem saber, capacidade e illustração. Ho
mens ele modelar compostura e de gravidade fazem par
te do Supremo Tribunal Federal. 

l\las a politica, no seu aspect•o vulgar, constituía 
o motivo, a orientação e o programma de todas as cou
sas no Brasil. Só por ella se tinha o meio de protecção 
concreta. 

Era preciso cortejar os figurões em cujas mãos 
inescrupulosas se diluíam a administração dos Estados e 
da Nação, os cargos pubJicos, a arrecadação de impostos 
e a força das armas. 

E os ministro · do Supremo Tribunal, salvo ex
cepções honrosa , escolhidos peJas aff eições dos oly
garchas, não queriâm deixar de ser obsequiosos para 
com os chefes, nem desgostar as facções reinantes, que 
bem lhes podiam retribuir favores, dando excellentes 
empregos a filhos, genros, irmãos ou cunhados. 

Dahi, esse aspecto de Jano do Supremo Tribunal 
Federal que mostrava suas decisões como que eivadas 
de interesse pessoal e de arbítrio administrativo. 

Aquella magna córte de justiça tem causado 
amargas decepções. O desvirtuamento de suas funcções 
tem sido constante. 

Supprimil-a para dar á justiça uma organização 
que a torne prompta, efficiente e aêatada na sua auto
ridade suprema, é u'a medida patriotica e de organiza
ção social. 
~lll-~l~lllll~~lllllll-1 

TOPICOS & NOTAS 

A situação J tnanceira mundial 
atravessa um período de quc.tsi 
absoluta íns urança Varios 

/actores, á prtmeira vLsta tnsignifícan
tes, têm uma decisiva /orça d solvente 
influindo muito nos desfechos de ver
dadeiras crises que chegam a derrubar 
governos. 1 

Néo é ::ó o BraJ;i! q~ ::e contor Je. 
F-oürtc qc:;cr ~17'..:t ~ít:..:::ç!o ,r.c~ fo!
J::4c :e e:: :v:..: ie=-~mtr..-C-vre..;., cr.._ 
;nc:.)o,, !:.~~.:;..:.;r ... rt~~ ::...:........; r ... .:.. t11:.:: ... z::..-
;.;,,.,~..,.;,, 'l'r....;.::.v.; .:...r.".,:;,::!.:.,, 1r-~'"..v.: u ... :...: ..... .!- · 

e ne11/11tma preoccupaçáo de natureza 
peaaoal, pots no reglmen dccahlcLo /oí 
o que se viu em maior escala,-preoccu
paçáo essa que em demonstrada nos 
menores actos publicos. 

Na Inglaterra a po/illca trabalht ta 
tem o seu plano financeiro já profun

damente tran•formado. o gabint!te 
vtu-se obrigado a extremar-se em pon
tos de vista quasi que oppostos ás suas 

primitivas aspirações 1::' que para 
tanto concorr!am M luctas ctvta nas 
cc!.:,~!.a, aJrtccr.a.t l rUi~!tca::; e: re!-

!trL:cc;.;i,,,~ V:;-ra.T!i! .., ô ... r,0~ po:m 
r .. :.i :v: ,::........ i.:, :"':1!}-.. ~c: ,tv • .:..;,':.J; v j:,rc.
:;.:..,n:...:.. .:.;r1 .. p1.., !.:~.:o:~~ ... ! ..... ~""'...:..:.. -:.,~.: 
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A Revolução na Parahyba _________________ ...._ ______ mm= ____ _ 

"0 Globo" entrevista 
O conhecido vespertino carioca, w O Globo'', 

publicou em seu numero de ante-hontem, chegado ~ 
pelo correio aereo, a. subsequente entrevista, que ~ 
lhe foi concedida pelo dr. Adhemar Vida!. Nas 
suas declarações, o 2ctual procurador da Rcpnbll-
ca fez o rela.to, em fórma succlnta, de interes- ~ 

santes episodios da revolução no nordéstc, prin- r 
cipalmente na Parahyba: ~ 

"Os jornaes parahybanos \lnham publlcan- ..; 
do, desde o rompimento da revolução, numerosas ,. 
informações e eplsodlos que deverão servir mais ~ 
tarde para esclarecer o papel de extraorclinalio 
relevo que a Parahyba representou nessa jornada ~ 
civlca. 

A morte do presidente Joé.o Pessôa não dei-
xou mais duvida aos seus auxiliares de rw·.-rrno , 
de que se tornava necessarlo proser,ulr nn luta ..i 
contra o Governo Federal. muito embora a Para- "' 
hyba tivesse de ficar scsinha e sei· esmagada . , 
~ão se tomando em conta o vice-presidentr <X,11~

t1tuclonal, sr. AI varo de Carvalho. em cujas mãos , 
foi parar o governo do Estado com o desappnre- .í 
cimento do heroico presidente, a situação para· ,. 
hybana contava na sua frente com homlns jo- , 
vens. corajosos e dispostos a tudo - avultando 
entre elles José Americo de Almeidll, o grande es· ~ 
crlptor da "Bagaceira", nas funcções de Secreta- ..i 
rio da Segurança; Adhemar Vida!, brilhante ju- ,. 
rista que fôra procurador da Republica, demittido ~ 
pelo governo federal e nomeado por João Pessôa 
para as funcções de secretario da Justiça; e, afi- , 
na!, o engenheiro Anthenor Navarro, director da ..i 
Repartição de Aguas e Esgotos. que aprendera ,, 
também a llcção do grande presidente a quem sel"-• , 
vira com a mais juvenil e ousada dedicação. 

Em torno desses três legitimo~ herdclrcs ~ 
da obra polltica de João Pessõa contavam-se aln- ...i 
da diversos outros, possuídos do mesmo ideal e "' 
da mesma coragem e dispostos a salvar a Para- ~ 
hyba, ou morrer com ella.. 

O sr. Adhemar Vida!, um d0s jovens chdcs 
da revolução purahybana, a qual foi a soentclha 
que fez rebentar o movimento em to<lo o Norte, , 
sob a direcção suprema do general Juarez Ta- ...i 
vora, acaba de fazer ao nosso representante ai- ,.. 
gumas declarações que synthetlzam a obra rea- ...i 
lizada. Sem fazer propriamente a histori::t des- r 
sa jornada magnifica, a sua exposição mestra ~ 
qual era o estado de espírito da Parahyb:i. e a 
maneira como ajudou a ganhar a victoria. 

Eis as suas palavras, que annotamos á pro- j 
porção que elle ia pronunciando em tom de pa-
lestra. , 

- No melado de agosto, menos de um mez .l 
após a morte do presidente João Pessôa, p:i.ss1- P 
va pela Parahyba um dos meus prczades amigos .4 
do Rio de Janeiro, que é também um jornalista ( 
com destaque na imprensa carioca. Jantou elle ~ 
em minha casa, Juntamente com José Americo 
de Almeida, actual presidente do Estado. A si- f 
tuação da Parahyba constituiu o assumpto exclu- , 
sivo da nossa palestra. Não obstante as instru
cções em contrario, que me mandavam calar, tive I 
então occasião de declarar ao meu amigo que 1:1. 

luta não havia cessado. Afflrmei-lhe que a nossa ~ 
terra manteria os seus pontos de vista, que era.m ...i 
ainda os mesmos sustentados por João Pessóa, ( 
e que isto mesmo eu tinha mandado assegura,· I 
em telegrammas transmitt1dos ao presidente Ge- ..i 
t.ulio Vargas, ao deputado Lindolpho Collor e a ,. 
um diario carioca. Um accôrdo, accrescentei eu, I 
jamais se faria entre a Parahyba e o Cattete, 

o dr. Adhemar Vidal 
porque estavamor, todos dispostos a evitai-o - com 
o sacrifício da proprla vida. O nome da terra de 
João Pessôa niio seria manchado. Aqui ninguém 
admlttia. humilhações nem recuos. Para a frente 
é que tenamos de segu!'.r até a victoria final . 

Fazendo uma breve pausa, Adhemar Vida! 
accresceutou em ~eguida: 
. - Bem ~e \"IU aqui que a minha exaltação 

tmha fundamentos na força revoluciona1ia. Os 
resultados ah! sr acham. A Parahyba não sahiu 
d~ luta cm quo se encontrava empenhada com 
um só arranh5.o. Cumpriu o seu dever. Jamais es
quEcerc! da noite qu_e precedeu a revolução, os 
seus prl'parativcs e, finalmente o assalto ao qua'r
tel do batalhão de caçadores do Exercito por vin
te e q,1atro rr.pazes ela nossa. melhor sociedade 
de comequencia fulminante para o movimento : 
Pela madrugada. a multidão já enchia a nossa 
cidade cm um:i. alegria extraordinaria. Antes do 
sol n ~cer, cht.gou d Pernambuco Juarez Tavo
ra. Tendo frorn%ado o as~:i!to projectado contra 
o quartel da f;oJedarlc. em Recife, o chefe revo
luc:onario mobil:zou ª" no~sas for~·ns que ruma.
mm 1mmediatrmente parn a. capital pernambuca 
na! t"nclo os soldados se transpe,rtado em cerca de 
q1unlw1,t.1s vta~cns dr caminhão. Deve-lhe dizer que 
flzemo~ um :;1..n!c;o muravilhoso de organização. 
O~ e,:pccliclonar!os pnrahyb:inos, em Recife, eram 
a!Jmenta<los cem boia. quente, enviada desta ca
pital 

D( pois, mudando de entonação, prosegulu: 
- Aqui, o rcgosljo era intenso. Ninguém 

s~ _entP.ndla . em momento, pedi silencio á mul
tida~ para ouvir a palana do coronel Juracy Ma
galhanc;, que desejava trnnsmittir o pensamento do 
general Tavora. E depois de lhe dar um grande 
abra_ç0 de de.:;pecticla, seguia o joven militar para 
chefiar o monmenfo de Rec!fe. Simultaneamente 
os nnrsrs so;ctudos se dirigiam para o Rio Grandé 
elo N •,te e o Ceará. Em poucos dias, o movimen
to g:n1haq,_ enorme extensão. Libertados esses 
doí~ Estados, bem como o de Pernambuco, os sol
dados parahyb 0mos ruurnram para Alagôas, Ser
gipe, Bahia, emouan•o fort '5 contingentes mar
chavam em d;recção ao Pará. o Norte conquis
tou .. Visim a llb"'rdade er uma semana, termmando 
r.1p1damente :1 sua tarefa militar. A Parahyba foi o 
quartel general. Daqui Juarez Tavora commandou 
a. campanra memoravel depois de delinear o plano. 
Libertados das o!ygarchias dominantes foram os 
Estaco; visitados pessoolmente por J~arez em 
com anhia do Governador Geral do Norte:' J osê 
Americo de Almeida. Este foi o esteio civil da Re
voluçii.o. De11e-sc effect;vamente a José Americo 
de Almeida haver mantido por mais de dois me
zcs a nossa gloriosa policia perfeitamente aguer
rida, esperando apenas a hora de entrar em 
acção. Quando essa hora soou, foi o que se viu. 
Os v:.,lentes ooldados de João Pessôa invadiram 
os Estados vislnros para levar a liberdade ás po
pulaç6€s rnffredoras 

Pc~· fim ccncluiu o j.:,ven chefe parahybano: 
- A Parahyba derramou o seu sangue ge

neroso Portou-se com denodo. Attendeu aos ap
pellos do Rio Grande do Sul e Minas Geraes, es
tendendo as sua,; obri:;açôes da Bahia. ao Pará e 
integr:::ndo o Norte no regímen da ordem e da de
cencia administrativa. O nosso Estado defendeu 
a Revoluç:.o com os maicres sacriflcios e, como os 
seus companheiros de jornada. que se portaram 
no Sul do pai;: com extraordinaria bravura, sa
b€16._ defender a Yictoria. O programma porque 
pc!eJamos ha de ser integralmente realizado -
para felicidade e grandeza do Brasil." 

1 
1 

mais difjicil que é o augmento cres- 1 
cente dos desoccupados. 

O phenomeno financeiro envolve a 
Allemanha, a Italia. os Estados Uni- 1 
dos. etc. E'Jtes soffrem, apesar de reuJ 
nirem em suas arcas 70 % do ouro 
universal, uma crise espantosa. que 
vem occasionando consequencias sérias 
para a vtda interna da nacionalidade. 
Parece incrível, mas sómente a França 
se acha, no momento actual, em con
dições de relativa folga economico-fi
nanceira. 

gares de reumoes equivocas, ás quaes 
não compareciam apenas os chamados 
congressistas, porém mulheres du
vidosas, á procura de collocação para 
os maridos. 

Congresso Proletario 

o govêrno do Estado, em justa 
homenagem, vem de decretar 
a mudança do nome da rua 

principal do batrro de Tambiá, para 
Juarez Tavora. 

A Parahyba talvez Ignore que /oi 
exactamente nessa parte da capital 
que o sympathico chefe militar da Re
volução no Norte viveu e~condtdo en
tre Jamtlías de vanos amigos revolu
cionarias. 

Forayldo, trubalha11áo ás escondl
claa, esforçando-se por manter o am
btente que haveria de dar ganho de 
causa ao Brasil, Juarez Tavora tra· 
çou os seus planos de acção nos po 
rões das casas de Tc>.mbíá. 

Ahi elle conspirou com José Amertco 
de Almeida, Avtla Lin~. Anthenor Na 
varro e mu.ltos outros, até que aftnal 
viu o seu grande soriho de liberdade 
integralmente realizado. 

Não poderia ser mais acertado o 
acto do govi!rno dando o ,wme de Jua
rez Tavora para a avenida Tambtã. 

----(.o:)----

A Inda ho1iteni A União •se occu 
pou, em artigo principal, da 
dissolução do Parlamento, me

dula r(?cente do govérno da Republica 
que se im.p~1thc. pe!c m.orc!!C:~; qu 
rev,:;tte. 

ó S~n.:..Jo ~ e Can:.~rt.! c'J".,..,yc.,r,::/·1~ ..:..:.i 

t:.~":rcmv "- ~71 .. tJT\61:~.._..;&:,. =r.:..m !ú-

Um jornalista austriaco, que esti
vera cm visita ás casas de congresso 
do Rio de Janeiro, mandou interessan
te dl'scripção das impressões que obti
vera, não deixando de salientar o pon· 
to a que alludimos. A correspondencia, 
porque escandalizava os meios diplo
maticos de Vienna, foi objecto de co
nhecimento do ltamaraty e certo jor
nal carioca, mais esperto e opportunô, 
burlou a censura, fazendo a transcri· 
pçao da chronica desmora .ada. 

O jornalista frlzou um encontro ca
sual que tivera num dos corredores elo 
Senado. Certo velho crapu/a, aos bei
jos e al5raçc:s com uma pobre rapariga, 
foi surprehcrtdido em plena scena, não 
deixando, porem. de simular qualquer 
attltucle que tivesse cores bem dlffe· , 
rcnte3. Entretanto o <1ue conseguiu /oi I 
aggravar al11da mais o rid1cula e o in
acrcditavel ambiente de baixc::as 

Note-se que a~sl1,1. occorr111 com e, 

1 
Senado, aonde só i11gressavam home11 
de meta-cdade, de apparencia réspet· 1 
lavei e que, salvo pequena minoria, 
sempre foram tidos como perniciosos 
polltlquctros sem cscrupulos. 

ln aglne-sc, agora, o que aco11t eia 
na Camaru, que Jol theatro dos factos 
mais deprimentes Lagar preferido 
para encontro ele vagabundos. I,ogar 
sonhado para c11tcncl1mentc.'S canalhas. 

A obra da Revolução não podia dar 
melhor stgnal de seus proposttos dtl 
re11ovação e decencia nos costume., do 
que decretar ,;m 1mmelro logar a dl.S
solução do Parlamento Nactonal. Bas
tou esse gesto para significar a ener
gia que disJJOe em grande stock para o 
~uneamento pol!tlco do Brasil 

Na insta.Ilação ante-hontem, no 
Theatro Santa Rosa, do Congresso 
Prolcturio, o retrato do presidente 
João Pessôa, envolvido com os pavi
lhões da Republica e da Parahyba, 
o,cupa·. u no recinto o Jogar de maior 
eles taque 

O sr. Fiuza Lima. que presidiu a. 
sess,,o. pediu que todos permaneces
s~m de pé, por um minuto, em silen
cio, como homenag~m ao grande e 
ino'i, a l'el estadista sacrificado pela. 
lm C' ja e pelo odlo dos poderosos dé 
enta;:,, e ainda con~o reverencia á me-
1 1' rw do!; proletarics mortos na Re
,·o: uçf.o 

AmLnha o 
11 ln i.~gun<la 
local. 

Congrcs:o reunir-se-é. 
l'c::, li. noit::, no mesmo 

( : : ) 

Un1 memorial dos 
funccionarios e 

op erarias de 
R;o Tinto 

EsUt cm mlios do s:. presidente do 
Estado um memorial dos funcclona~ 
fie " op ·r:i.rios dn Fabrica de Teci
d JS de Hlo Tinto 

Nl se tlol'Umt.itu, redigido em lln
gu em simples e clara, pleiteiam os 
II'tr re 0 sados vai 1us medidas em bene
ficio ela lnb"rlosa cla~se -- rcducção 
::!..is horas dC' irabalho. creação duma 
ca,:.a hcn flcente, augmento de sala
rlo, 11, 5, cne dos lares, asslstencla a os 
e pera rios, etc. 

O chefe do governo v::.e examinar 

f!I.!S !>O NX::GO-p:it"a !ly,cll:u. e
pc.:!_!!~.1.c'!.... ft{;Cí'bea a C~-.! ~:icr:.a. .. 
--. - , ....................... ! r.· ... e.'-~. 

, rr-m atten',io o ::.!lud:do ~emorial, 
n!!m de :·~~o!Ye:· 0!)90rtu:::!:'!t nt, o 
!"!l:::!~c.~tc ... o !):-otl~:~.1 q1..;c. ::"!!e ~e 
~_!t.:: 



Prefiram a esplendida manteiga,, mineira 
A DE ~AIOii ACCEITÀÇÃO EM 7.0uO O 

JIJNQUB.1.RO & C/\· 
BRASia..., 

eeção Livre 
CiiAi,iAi::>0 ü""RGENTE - O dcpe.;:

t2...::ie:1to d: Gobr-ança. convida as ··.;i-ü
-.-~.$ cio s~rg::nto asyiado Joaquil--n Rü.
f.:....,"1o J\.l·.,·c-~ e do toldado asyla.cio Emyg
óio I'..;~.:i:-~ Cc: San.tw a fim àe res~i
-;·ercm ne~cCi0$ àe seus ii.,teresses. 

~u.1 D-.iqu-: de Ca;;;a.s, 400 

EivI TEMPO; - Themoth~o & c. •, 
prop·,•ta,·i, da "Casa Pauiista", com 
~éde r.1 r_ t. lez'l planos .. Brasil e 
"::: unte Til e, ezmna" t irn:im publi.:;o 
que ínrP11t~.,, ac-:·io c,iminnl 
'-.:;ntra c(,i" Qll.e, nessoa que nssoalh:i.r 
ocatos que vizem • bal::ir o credlt.J e o 
ccr.eito J-. qu° F ' 3 n sua flrm:i, 
~.:,bre o que Ju se entenderam. com o 
cxn1:::,. dr chefe de polícia. 

Jc,ão Pessôa ·; de nonimbro de 
íS30 - J Lins Caídas, r.;:present:m
te 

SEJA PREVIDENTE! - Faça U.."7la 
i:1.s::ipçáo no piano "Sê'.:!nto. There:i
:nht/'. 

Extracções pela Lot&ria F-eãer:.l. E' 
~nefice;:::.te Ccncorre cem 5% dos iu
cro: para os iep;:csarios. Faculta corr
suita medica e tambem o pe ul,o 
ãe CE, I MIL R:ÉIS (Rs 100$000) 
aos herdeiros de cada associado . 

• mparae, pois, as bôas instituições. 
A;:npa:-a.e! 

?IANO - Vende-se um, allemã.o. 
;::i.a;:ca "Dorner", eni optimo estaào 
do conse;:,·ação. 

Ve;: e t::-at.::.r á rua Peregrino de Car
-:-2,ho :1. . 146. nesta capital. 

i>OA OCCASiAO 

A FIRiVLA VICE:NTE IELPO & C.' 
- Vende por preços sem competen
cia, os seguintes artigos: 

Camas em ferro com lastro de ara
me em todos os tamanhos, colçhões e 
almofadões, fogões em ferro para car
rão 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canada.5 de aguar
dente, um dito para 25 cana.das, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com frça de 12 H. P ., 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 112 H. P , uma plaina carpintei
ra uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em Il}ª
deira, um fiteiro com vidraça, novo 

RETOCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai- 1 

.1....Atda .- n/pra.ça 

8 R O M OCA L V p T U S é ~ = .I:ledfo ~·fa mdade !:1.ra e-.... ; - -
1: Rlf f f. IU ~i- L( 1 ADO • 1 OSSz:. 

Lo;,:o Q!Je se ~ (l'ippado. to., si.ido, B R o M o e A L V p T u s 
.lao facillu • •• ose sem dtiror .. 

f ABRICA COLOMBO 
Camisas, cuecas, collarinhos e 

pyjamas. 

Secção de alfaiataria e artigos 
para homens. 

Camisas de tricolina, desde 12S I 

Acceitam-ae faitioa sob medid3. 

Rua Barão do Triompho 

O Paraiz<> da8 Modas 
BEiUiARDO ROMOri' 

F ,zendas finas, Miudezas, Capas e Agasaíhos 
Preros lnacrtdllavet, 

r.ua Ba1ao do l riumpho, 441. 

1'- tJ , ,-JJ ,, _,t D .E 
Atugam-se bôas e ronfortavels ca

~a, na rraia de IPO.'t'TA l~E 
.Jl,1 TTO por prt>ços commodus. 
1\ tratar na 'Ttesma praia co m An· 
t,u,lo ,to P:,ntt•of. 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO RIA 
-- CHALE:Vh! B & COMP, --

Rua Pruc1u0Bo Barbosa, aa, 19 e 22. + + + + + Telepaoae, 238. 
àmerada fabrtcação de pãe11, bolacbtnbas, blecoltos, etc. 

Rlgoro,a pontualldJ;de na entrega a domlcllios nesta CAPITAL , em T AMBAÚ, 

os CIOAR ROS 

I EXPERIMENTEM 
I os novos productos da fa~ I brica de ~ e bidas "Sanhauá'' 

J CDGNAC MOSCATEL 
) VINHO QUINADO; 

L , Clir'fJalho & Cia .. 
R. da Republica, 13~ 

P ,ra bemorrhagias, golpes, contusões 
queimaduu~, moltstias, da bocca, 

OdrlZ, ouvido e gargantas apbtas, etc. 
só a milagrosa 

Agua de Lonrtles 
Pnarmacia Confiança-:- Parahybe 

ARTIGOS PARA PRAIA 

A~encia Praça Barão do Abiahy, 
1:0 . João Pessõa. 

A UNCIOS 

ba retocar com arte. j 
A tratar com Olivio Pin.. D O 

to - Rua S. José, 216. IS AMIGOS 
h I\ O ç Tl2~ F. M 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

Casa Ferreil•a 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca 
~lté, n. 175 - 200$000 por mez. 

&l.::eaâa, luz dire~ta em todos os 
cc:::ipa;:ti;:nentos, com 2 sala;i, 4 quar
tc~. copa e cos!nha 

PARA SER ALUGADA - Aluga-se 
a casa n.º 201, á avenida General Oso
rio, com dois gabinetes sanita.rios· e · 
quatro quartos. a tratar com Jayme 
Fernandes Barbosa, á rua Peregrino 
de Carvalho, 122. 

.i-:.:.17GAil1-SE - casas na rua Ire
:::.b .joffü·· e Ponta de Matto, a tratar 
cç:n Soion Sá. LUGAM·SE 

-JW'<DE-SE - uma casa de esquina, 
cu aluga-se, na avenida principal de 
e • ...: das Armas. n.º 491. a tratar na 
m~.:.ma com Agricio Marinho Falcão. 

UMA CASA na rua S. José n . 230 
com "ons cummodos Aluguel 150$000. 

Exibem-se fiadores 1doneos. 

A CASA sita á rua S. Josl! n . 2:líl, 
com bons commodos Aluguel 150$000. 

I,íARCENEIRO - ALIPIO CARLOS 
DZ ALl'vl.EIDA, marceneiro, offerece 
cs seus serviços, em const!"ucções ou 
reconstrucções, por preços sem com
:pe,encia, podendo ser procurado é. rua 
da;:-tm Leitão, 717, desta capital. 

Tratar com a rJ1rectoria do Monte
pio do Estado 

JofLo Pessna. 20 91930. - Pela dl· 
rectona do Montepio. - Samuel Gi
verts. SPC'.TPt'lrio 

.iiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ..... lilllll .................... ~ 

CüMPANíilA DE NAVt.u A 

o 
IDt IIPMI CI aHftO!Ç O ~I A 

. fil 1. i ~AY!LLOf l'i I• 

P eaa_gelrot e e 

:t..1:::c..r.1. a .:e10-l3ele .. 

P.AR4 O NORTI' PA:R'.A O SUl 

~},:~::lado C:u~:a:d:i:t: !'.V~~~, es~c!!~ue!~ ~~~~eKSº~ p:t~N! do 

vrmbro, sahlrá no mesmo dia para ~nr ren •e, eahlrá co mesmo dia ran 
tlatsl, fortalez a, São Luis e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

L1:c.h.a. :b..c:ta.náoa- J3i.. i.enoe ~1r-9s 

I• " Compaobla recebe cargaa para Sactarem, lt1tco11'1an e Ma• , 
6 mm tranabordo em Bel~, e oara Pelotu e P. Alegr~ a •ren,t-t<>rdo I 

, .1 füo Gn::.~. 
J AII rP.clamaçõ111 de faltas e avarlH só serio tcceltn "°' 11c:r1pto 

• dentro do prazo de trea dia& após a deacare,. 
.,, .... ••mate tnfo•maç6•• o._• o •a•n•• 1 

Arcnlmedea Cintra 
11.t,lptu•e , '111.A. B.A.CIJ!L P'lNll!t«o I Ulltcte •• 1.•••••1.f1., <-• 

Armaa,011 ..,awa t• dft l\O••n.hr• 

PHONES { !SClll'TO.llO, 3& 
' ilfiZ!"S. U. JOÃO PESSÔA 

1 

EXPE 

TAMBAU' 
A!ugP m-se duas casa~, estylo mo
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outra em Maceió. Tratar na ca
pital, á rua Epitacio Pessôa , 95. 

GAZOZAS 
Producto de ... sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia. 

f a b r i c a m e v e· n d e m 
L. CA..RVALRO & CIA. 

Rua. d.i. Rei:ublia , 133 - João ff.!:s" 

! 
Rua Maciel Pinheiro, 154 - JOÃO PESSOA. 

Ba boa.r1a San tar1 ten.se 
B,. Moraes & Cia. 

lnportadore • expc,rtedoru de XARQUB e FARINHA DB 'IRIOO 
i outros ieneros de estivai. 

~nd. T,t: IIOBAE8 - RUA DES. TRINDAD!!, 11 1 81 

Us m "GONOPIRINA" 
Cure lofalllvel da BLENORRHAOI/\ 

cm pouco l".mpo 

Vende-se em toda pharmacla 

BAiNH..4 DA li.IODA 
Rico so, tlmento de udru estungelru e 

caclonaes. 
Orand1 s novtdadl!I d• fiJrmar e cll11pl.01 

, oru stnhoro~. 
Rua Maciel Pinheiro, 5108, 

IM~ C I M E: N T O 

~EXfCELSIOR 
V.EN D EM:] 

B. MORAES & Cia 

Rua Dez . Trindade, 81 
: • ~ :: : : : : : :: : : ::: : :: : :: : : :: : :: :::: :::::: :: • ::::: :: :: :: : : : ~:: ~ ~ • • '! •' • ••• '!''' ! •••• ~ ~! ~! ! '''' •• '~ ~'' ~ ~ ! ~ !! • •• ~ • ~t • ! ! '! • •' •• '•' ' ..... ' .... '~ ··~····' ~ ·~! -~ -~ •• '!~! ~~~!~~!!'~ .. ~!l!!! .. !1 

•A PREVIDl!:NTE" 

Scientifico que foram eliminados no 
obito 532 por falta de pagamento o~ 
socios d. Maria Luiza Cavalcant! e 
João Fialho de Araújo. 

L • Mrl11 

>3i com multa até 10 de outbº. de 1931 
135 sem 1 • 
,35 com • U 
,39 sem • ,o 
,:ie com • 10 dt novemb• • 
i31 M!D1 11 
,s7 com • li 
538 
538 
539 
539 
540 
540 
141 
•41 
542 

sem 
com .. 
sem 
com 
sem 
com 
sem 
com 
sem " 

20 

" 10 
6 .. 25 

" 20 
10 
5 

" 26 .. 20 

dezembro 

de Jan• 

\42 com 10 de !cve•. 
543 sem 6 
'>43 com .. .. 25 
544 sem 20 
;44 " " 10 de março 

" 19l I 

545 sem 5 de março de !l11 
545 com 25 " 
546 sem 20 " 
!j46 com 
!>47 sem 
'47 com 
,48 sem 
548 com 

10 " abril 
6 .. 

25 n 

20" 
10 "maio 

z• ,~rle 

160 sem multa até 8 de novb•. de 19:!0 
160 com multa até 28 de novbº. de " 
161 sem multa até 8 de dezb0

• de 
161 com multa até 28 de dezb". de " 
162 sem multa ak\ 8 de janº. de 
162 com multa até 28 de Jan". de 

Quota an.oual 

Da. ! • e 2• série a.té 31 de dt::;embcc, 

..... lllil!i .. il!'J:i .... lll,lli ....................... , ... ... 

L O Y D NA C I O N AL 
SOCIEJ.JADH ANONYMI 

B P. D l! - à wenl da Rio Br"o~, • o• • 1 O~ . 

Pos,dc umazraa nu Doeu do Porto, no Rio (!111 Janeiro a dlapo1it10 du 
,eaa •mbarcadc..rae , r1otabidor11. 

--o--o--
i,lnha .- aplda de pns•m~clros e car.1ra entre Reclt"e 

e Porto Ah·.:{ ·e ern 10 dias 

P• .. ••em -mente de t.• 111 .... 

Paquete - .l.ra~nCnba - Espeucfo dos portos do sul "" dia 10 
ie novembro, ás 15 ho,as, Eahindo a 12, á noite, para: M1~i~, a 13 
Bahia, :1 t4; Rio ,lc? Janriro a 16; Santos, a 19; Rio Grande, a 21; Pelotas, 
, 21 e Pono Al~gre a 22. 

Linha CabedelJo-Porto Alegre 
ClrtUelro C.I.. IPI~, ~ - ( Viagem contractual de agosto) 

fsperado de P,,rto Alfgre e t>scala no dia 19 de novc?mbro, sa
hi á no mesrno d•e, para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. 
Pa,an!ruá Antonim Rio OranJe. Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
C rgnetro PORTIJG.11, - ( Viagem contractual de agosto) 

Esperado d, s porto~ do sul no dia 13 do corrente, sahlrt nomeemo 
tia, parn: Natal, Aracaty, Areia BrmcJ, Macau e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Oranae 
Cargueiro DOURO - ( Viagem contraclual de outubro) 

fapr rado de Pará e escala no dia 7 do corrente, llalltr& no me1mo 
dia para : Recife, Mace,6, Bahia, Rio de J infiro. Smtos, Parariaiuá, An· 
tonma, S. Francisco, Rio O , ande, Pelota, e f'orto Al,,~re 

AUt.NTES 
Praca 1!5 de Novembro n.• 87 - Teleollo11e a.• 2J6 

~AIXA POSTAL, ·N.• 34. 

• • 

em mul ~..i . ~-----
I POR ESTES DIAS: • ; Secrl't:iri:i d'A Previdente, êm 10 qe 

outubro de 1930 - 1°. secretario José 

Calixto. 

A '11da' F ela I therda•e t 
fl!.M P ARAHYBANO i ---------~ ....... '"""""''""' 



--..---... ---------...,:=~= 
Oeiegacia f 1s·car rto-slhisDliio Nacionai 

ílO Estado da Parahyba 
EX?EDiEN'rE DC DIA 8 

Porta.ias e despachos do sr. dele·· 
gado fiscal: 

Portaria n." 94, ao s;. collector fede
ral de Cajazeiras, declarando que fica 
concediáa ao agente fisca.J. do mteno, 
do Estado, sr. Carlos de Cerqueir'1 
Pi.-i.to autorização para occorrer as 
despesas de transporte d~quelll:1- cidade 
a de Campina Grande, aevenao a m 
dem.nizaçáo da imix;rtancia dispendida 
ser feita opportunamente por esta De
legacia Fiscal, mediante requeri
mento; 

Idem n. 0 35, ao sr. collectcr fede · 
ral de Areia, devolvendo, para os de
vidos fins, o processo de infra::ção la
"Tado c:;ntra o s,·. João Merües da 

consignação feita pelo ~. João ?L-i.to 
Pessôa a favor de d. Amelia Pinto 
Pessôa. - Ao sr. Milcia.des Cavaleante 
para fazer as devidas notas ; 

Officio n. l . 061, de 2 de outubro ul
tl...-no, da Directoria Geral de Industria 
e Oo.-:i...-nericio, co::n..--nu."1icaJ:ido haver 
cc..-i.ceâido u.-n mez de licença ao pro
Uesso. <'le .A!:p:ne.-i.dizes A;r..ifices, dt-. 
Frederico Falcão. - Ao sr. Acelardo 
Barreto ; 

Requerimento da Gra..-i.de E.-np:resa 
de Sorteios do Brasil Ltd . - Remetti
do á Secreta.ria devidai.--nente L-i.for
mado. 

MOVIMENTO DA CAIXA ECONO:MI
CA FEDERAL ANNEXA A 

DELEGACIA FISCAL 

Silva: Retiradas 
Idem n.• 3ô, aJ sr. c:;liector feàe- Entra.das 

ral de Ca.içára, devolvendo. oara c-s de-

100$000 
$ 

vidos fins, o processo de infra.cção la- REGISTO DOS CAIXAS AUXILIA 
vrado centra o commerciante IYo Go- RES 
roes Pedroza, 

Idem n.º 37, 91.) sr. collector federal 
de Bananeiras, devolvendo, para os 
devidos fins, o processo de infra..::ção 
lavrado contra Belisio V. P.essôa. 

Idem n.º 38, ao sr. collector fedenl 
de S. João do Cariry, devolvendo. 

senos nadonaes 3: ooosor.íl 
Idem para c:assignadas 200$000 
I<lem a.dhesivos para interior 1 :500SOCU 

Tot.al 4:700$000 

para os devidos fins, o processo de in- MOVIMENTO DA SUB-CONTADO-
fra.cçã.o lavrado contra Abdias Lucas RIA SECCIONAL 
da Silva; 

Idem n.º 39, ao sr. collector fe::!,eral 
de Pombal, devolvendo, para cs devi
dos fins, o proce= de recurso inst'.lu
ra.do contra Aristides Marques Ir
mã.o Ltda. 

Balancetes recebidos: - Conecta
rias: Cajazeiras. referentes a-05 mezes 
de julho, agosto e 1:etembro findos; Sã.o 
João do Cariry, referente ao mez de 
julho; Alagôa Grande, Itabayana e 
Patcs, referentes ao mez de setembro 
ultimo e Caiçára e Santa Luzia do 
Sabugy, referente a outubro deste an-

~"- '='~~!,;!o ~ .. , ;:lt'. <l~ ~ d(' o,~~
-1~-. J\1~2~ri':'=~ }0':.<;'Ü. ~·:'~{'!,':f.":l.t?.0 ~r :: • I\ 

·.-1"" ,;\-:, o:::i.;x-:i..'l0 :i. g. ~,;i0~ :i.. 4Z <la 
C-:ill~!a:i.ê\ d'? &:,u.:;::\. :<'~'Z'~.!!~tj,0 a 
de::10:is~--ar,lv.> -:lo :-:i,y:i.":10:i!r.:- di:- s-2110. 
du=.acte o :rn-:; i~ oi:.t:tl::<::'o ultL-:io : 
:-:kir::l s1:i. -:la Çoll~c'~:-l.a -;ie "v::i.buze!
~o, :-e::iette:xlo a der.10::,...qt;-ação do =io
vimentc do :nez de outubro fL-i.-:to; i-:te:::i. 
::i. 11 , de 6 do cc:-:rente, da l. • Colle:;:to · 
na de Santa. Rita., re.nettendo egu.al 
demonstração; idem n.s. 8 e 10. de 7 
deste mez, da superintendencl.a. do 
Serviço do Algodão, re.-nettendo as 3.as 
vias dos e~nhos n.s . 4 e 5. em fa.vor 
de G. ?etrucci & C . •, na L-n.por>tan
cia de 6:025$000 e S . A. Ca.sa ?ratt na 
de 2:677$600; a·.-isos de la...-i.ça..-nentos 
da Contadoria central da Republica e 
Seccional do M!nisterio da Faze.-.àa ; 
ch"'Oulares da Co:utadoria central da 
Republica . Impressos recebidos da 
Contadoria central da Repul;>lica . 
Adeantamento ao commissar!o da. Es
cola de Aprendizes Marinheiros e en
carregado de diligencia da Ca.p!ta.nia. 
do Porto . Registados no livro compe
tente; 

Conta da Empresa Gra.phica Nordés
te Registada; officio á Contadoria 
Central da Republica, comm.unicando 
a a<idição de servente da Delegacia á 
mes.-na Sub-Contadoria. 

SECÇAO DE IMPOSTO SOBRE A 
RENDA 

Officio n. 302, ao conector federal 
de Bana.neiras, recommendando a 
cb6ervancia. das circulares ns. 2 e 3 da 
Delegacia Geral do Imposto sobre :i. 
Renda; officio n. 303, a Inspectoría da 
Alfandega local, reiterando o de n. 62. 
de 10151930; officio n. 304, ao collector 
federal de Areia, providenciando sobre 
intimação dcs srs. Rc::ha & Ca.rvalho 
a recolherem 1mport1ncia resultante 
de lançamento supplementar; noti
ficação a.o sr. Leonel Duarte de des. 
pacho em requerimento e officio n. 30G 
ao sr. delegado fiscal solicitando pro-

l videncias sobre serviços 

Idem n.º 50, a bem do interesse pu
blico e a.cautelamento o da Fazenda, re
commenda aos srs. chefes de secção 
e de serviço na Delegacia Fiscal que, 
até ás 16 l 2 horas, apresentem a'.l ga
binete da chefia nota do expediente 
diario que transitar nos depa.rtamentcs 
que dirigem, bem assim que represen-

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 

tem contra quaesquer funxionarios 
DO NORTE 

sob suas ordens que attentaram con- 1 

tra a disciplina, por qualquer fórma, Exercido de 1930 
ou que faltarem ao expediente uo 
motivos não justificados, ou que re- DIA 7 DE NOVE ;\fBRO DE 1930 
tenham em seu poder processos de 
qualquer natureza, por tempo maior Saldo do dia anterior .. 
que o nece..ssario, cem orejuizo das par- Receita de hoje .. 
t-. nelles interessadas; 

Idem n.º 51, ao sr. chefe de sec,;'io 
do Impcsto sobre a Renda, declaran
do quanto a.o a.ssumpto constante d::t 
segunda parte do officio n. 305, di. 
mesma data, daquelle departament:>, 
deverá ser tratado em separado; 

Idem n.º 28, ao sr. í.nspector da Al
fandega local, remettendo, para o fim 

Total •. 
Dt>spesa de boje 
Saldo para o dia 8.11 1930 

Total ....... . 

de ser cobrado com revalidação, o sel!o Delegacia Fiscal no Estado 
devido nos documentos de fls. 18, 19 e 1 1930 
21, o processo admin!stratlv:i 1nst"1:l'- e e · 
ra.do contra cs srs. Porfirio da Fon
sêca e Octavio Lyra Pedrcsa, respecti-
vamente, collector e escrivão da Col
lectoria Federal de Guarabira, neste 
F.6tado. 

O thesoureiro, 

Carlos C. Alverga. 

196:230$434 
22:374$805 

218:605 239 
31 :020$107 

187:585$132 

218:605$239 

da Parahyba, em 6 de novembro 

O l.° escripturario, 
J. Pessôa, 

Servindo de escrivão das caixas. 
Despachos: - Officio da Sub-In.:;

pectoria de Saúde do Porto de Cabe
dello, requisitando o adeantamento da 

• DIA 8 DE NOVE \IBRO DE 1930 

importancia de 90$000. - Entregue-s~; Saldo do dia anterior .. 
Idem do engenheiro chefe da Pisca R 

lização do Porto deste Estado. acom- eceita de hoje 
pa.nhado da folha de pagamento do 
pessoal diarista na importancia. d~ 
4:837$000. - Pague-se; 

Idem do chefe do Districto Telegra
phko, requisitando adeantamento da 
impcrtancia. de 3 :403$000. - Entregue
se; 

Idem do engenheiro chefe da Fisca
lização do Po:-to, accmpanha:lo da fo 
lha de pagamento do pessoal diarista 
na impcrtanc!a de 2:010$.500. 

Da. Contadoria: - Balancete da Col
lectoria Federal de Itabayana, relativr
ao mez de setembro ult:.mo. - A Sub
Contadori:I. para a devida escript a
ção; 

Idem <la Co!lect'.lria de C!ljazeiras, 
relativo a.o mez de setembro ultimo. 
- A Sub-Ccnta:lc:ia para a devida es
cripturação; 

Idem da m:,sma Collectoría. relatiV'J 
ao mez de julho ultimo. - A "3ub-Con
tadoria. p:i.ra o mesmo fl.m; 

Idem da Collectoria de Ala"óa GraTl
de, relativo ao mez de sete~bro ulti· 
mo. - A Sub-Contadoria para o 
mesmo fim; 

Idem de Cajazeiras, relativ'.l ao ID"Z 
d 0 ag0.$to ultlm'.l - A Sub-C:;ntadori:i. 
para o mesmo fim· 

Idem da Collectorta de São ,1,,;;, ,,,, 
Cariry, relativo ao mez de julho ul
tim?. - A Sub-Contadoria para ;:,. 
devida escripturaçá-0; 

Idem da Collectoria de Patos, relati
vo a.o mez de setembro ultimo. - A 
Sub-Contadoria para o mesmo fim· 

Requerimento do sr. dr. Franeisc 1 
de Gouveia Nobrega, pedindo certidão 
de tempo cl'l serviço. - Ao sr. Abe
lardo Barreto· 

Inquerlto administrativo instaura<lo 
contra os srs. Porf!rio da Fonsêca e 
Octe tavio Lyra. Pedrosa, respectivamen-

' conector e escrh ã.o da eonectorla 
Federal de Guarabira. - Remettido 
ao sr. delegado cem o parecer do con
tador; 

Officio n. 92, de 6 do corrente, da 
~nector1a Federal de ciwçára, requi-
~1t:1ndo quatro co.1 tos de réis ...... . 
4.000$00õ) em cintas do cons14JI10 para 

aguimar<!ente e alcool. - Faça-se o sup
Pj r ento de axôros> com o pedido 

Total . ~ 
Despesa de hoje 
Saldo para o dia 10 11J930 

Tot::il ....... . 
Delegacia Fiscal, no Estado 

de 1930 

ll'otns e lloticias 
O sr. administrador dcs Carreies 

neste Estado, á vista do entendimento 
pessoal que teve junto a.o Govêrno Re
volucionaria do. mesmo Estado, resol
veu oor portaria n. 362, de hontem 
datada, suspender o serviço de censura 
d_a _ correspondenc!a naquena Repar
t1çao e nas agencias postaes de Vara
douro e Campina Grande. 

A mesma auctoridade, por portari1 
de egual data, houve por b~m fazer um 
appello a todos os funcc!onarlc-; da 
anudida Repartição, no sentido de of
ferecerem wn dia dos seus venclmentc:. 
para o resgate da divida externa d'.1 
Nação, a exemplo do que vem sendo 
!eito, com justo enthusiasmo patrloti
co, entre todas as classes populares. 

Constou do seguinte o movimento 
dos serviços real\ltados pela Commls
são Rokfeller, durante a semana de 
27'10 a 1.•111: 

Predios inspeocionados, 8 . 929; pred!os 
com fócos de mosquitcs, 21; % de pre
dios com fócos, 0.20; depositos inspec
clonados, 21. 336; deposit.os criando 
mosquitos, (fócos) ovos, larvas ou nym
phas, 22 %de depositas criando mos
quitos, O .10; latas, garra.tas, outros de
posites, destru!dos e enterrados, 8.293. 

Encontra-se na contadoria da Força. 
Publica, á disposição do legitimo dono 
uma bandeira da Parahyba. encontrada'. 
por um soldado numa das ruas desta 
capital. 

unto; • 
Idem n. 218, de 5 do corrente da Foi i te · 

Edoscola de Apre_ncllze,s Artifices, env'1·an- o segu n o movunento do In.~t!-
COITlll) tuto de Protecção e Ass!stencía á In-

d . rovaçao de um adeantamento fa.ncía, no mez de outubro findo· 
ie 

5
.
5oosooo. - Remettido á Secreta- Existiam na Polycllnica, em 1.~ de r a devidamente informado· 

d
. Ba8lancete da Caixa EcÓnomica do outubro, 2 .410 Cl'E\8.nç'as, maitniculal· 
ia . - Remettido á Secr t . ram-se durante o mez 222, tiveram alta 

vida.mente conferido· e aria de- 47, falleceram 17, fica,m em trat3Jllento 
Officlo n 271 d ' 2.496 

do, da Sub-Conta.do~~ad~:.ubr~ ft- • Existiam na enfermaria. 12 creanças, 
Telegraphos do Rio de J iona os entraram 7, tiveram alta 4, fa.lleceu 
mettendo a' carta de credi.~e:J'eº• re- l, existem 14. 

uma. Ex1st!am no Refugio Maternal (Ma-

187:585$132 
14:373$754 

201 :958 886 
10:440$500 

191 :518$386 

201 :958$886 
da Parahyba, em 8 de. novembro 

ternidade) 5, entraram 25, tiyer:i.m al
ta 20, existem 10. 

Nasceram vivas 23 c:ea,nças, wndo 
12 masculinas e 11 femininas, nasce
ram mortas 2, abortos 3. 

Movimento de doentes nos diversos 
pestes desta capital, do Servlç'.l de Sa
neamento Rural e Directoria de Saúde 
Publica, durante o. semana de 3 a 8 
do ccrrente: 

Matriculados 1G2. Foram admini:.;
tra<las 130 mecl!ca.çóes contra vermi
nose, 10 contra impaludismo, 611 con
tra syphilis, outras doenças venereas 
e bêbas, 322 curativos diversos 75 in
jecçóes de reconstitulntes, 72 ;accina
ções, 600 consultas, 1 pequena Inter
venção c!rurgica, 14 ex::i.mes de urina 
O de fézes, 7 de escarro, 2 pequena~ 
de Ducrey, 4 de gonococus, l de tre
ponema e rereitas avia.das 227 

A renda do Telegra.pho Nachnal, 
do dia 7, foi de 892$600, que será re
colhida á Delegacia FL<;caJ. 

----(:o:) 

Dele(laçao do T,·i· 
bt,nal tle Contas 

O expediente do dia 7, da Delegação 
do Tribunal de Contas, constou do se
guinte· 

Telegramma ao presidente do Tribu
nal communicando haver o chefe do 
Diztrlcto Telegraphlco deste Estado 
dado sciencta de wn desfalque oocorr!
do ~a thesouraria. da citada repartição, 
na unportancla de 8 :248$798 e solici
tando providencias. 

Officío á Delegacia Fiscal n. 440, so
licitando esclarecimentos sobre ade
antamentos não registra.dos pela De
legação. 

Processos de comprovação de a.de
anta.mentos encaminha.dos pela De
lega,cia Fiscal: 

De 2:850$000, entregue a.o sr. Valen
tim da Gama Castro, auxiliar da de
legacia d.o serviço de Industria. Pasto-

$aldo do a·a i . . . . . . . . . . . . ,,,..,. -
ttecolhimentos feito:.\ :io ';'bet\0~-

::-0 ::10 dia 8: 
?efa Recebedo:::-5.a de Re:icfas . . ô ·ôODSOOO 
?elas Mesas de ne:idas e out:::-as 

:.e partições . . . . . . . . . . .. 6 : 7 818322 :í.2:581$322 

Despesa effectuada no dia 8 

Saldo para o dia 10 .. 
No Thesou:.o ..... . 
No Banco do Estado da P~a-

hyha •••••.••••••••.• 
No Banco do Estado da Pa:ra

hyba, pa:ra constituição do ca
pital do Banco Hypotheca:rio . 

No Banco Central ••••••• 
Noutros pequenos bancos • • • • 

Somma •••••••• 
Thesou.a:ria Geral do Tbe 

bro de 1930. 
O thesourei:ro geral , 

Franca Filho. 

í99:558$ô33 

167:86'.38210 

720:587$153 
100:000$000 
55·000$000 

1.283:598$692 
40:589$491 

í 243·G0982D1 

1 243:009$201 
~oüro da Parah··ba, 7 de no·,;e:w-

O escripturario, 
Aiberto Marinho. 

M11t1pl1 d11 F111cclonatlos P1bllc1s d• Estad• 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 8 DE NOVE f\1BRO DE Hl30 

'Saldo do dia 7 • .. 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

Thesouraria do Montepio, 

Visto, 
F. Silveira. 

53 :164$773 
ô00$400 

fi3:765$173 
2·010$000 

51 :755$173 
em 8 de noYembro de 1930. 

Franca Filho, 
Director-thesoureiro. 

~iiiiiiliiimiiiiiliiiiiliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil.iiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõil 

POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET ~! 

AUTORISADO 
MONTADO RECENTEMENTE COM OS MAiS 

MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMATICA 

- MECHl1NICOS HftBlLITRDOS 

SERVIÇO Rà.PIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. E 

RUA MACIEL PINHEIRO, 359. J· BflRROS & FILHO ~ 
.... iiiiiimiiiiiiiilliiliiilmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiãiiiiiMiimiiiiiiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiii 

Iil, para despezas á seu cargo no 3. º 
trimestre do corrente anno. 

Julgou-se legal a apolícação dada ao 
a.dea,ntamento, ordenou-se a baixa na 
responsa,bilidade do funccionarlo in
dicado e mandou-se revel·ter ao respe
ctivo credito o saldo de 1: 150$000, re-

I colhido aos cofres puhlicos. 
De 2:000$000, entregues ao l.º tenen

te contador Raymundo N. de Paiva 
Leitão, para despesas com a organiza
ção da 3. • companhia do 22." BIC. 

Julgou-se legal a applícação dada 
ao adeantamento e ordenou-se a baixa 
na responsabilidade do offici::i.l indi
cado. 

De 300$000, entregues ao porteiro da 
Alfandega deste &lt:i.do, Joaquim Seve
ria.no Maciel, para despesas a seu car
go no 3. • trimestre do corrente anno. 

Julgou-se legal a a,pplicação dada ao 
adeantamento e ordenou-se a baix a 
rêsponsa.bilidade do funcciona.rio in
dicado. 

De 25 :000$000, entregues ao 5r. Carlos 
Cordeiro da Rocha, pagador do 2. º dis
tricto da Inspectoria Federal de Obra!; 
centra as Sêccas, para despesas a seu 
co.rgo no 3 " trimestre do corrent<.• 
anno. 

Julgou-se legal a a,pplicaçã.o dada ao 
adea.ntamento, ordenou-se a baixa na 
responsabilidade do funccionarlo Indi
ca.do e mandou-se reverter ao respectl
vo uedlto o saldo de 13 .032$400, reco
lhido aos cofre!. publicas. 

Ordens de pagamento registadas· 
Da chefia do Districto Telegraphlc0 

deste Estado coff. n. 60 5 do corrente) 
na importa.nela. de 17 :950 539, a<lea.nta 
mPnto em favor do thesow·e!ro Inte
rino do mesmo districto, José Luna, 
para despesas a seu cargo no 4 " tri
mestre. 

Foi registaiCl:i. a despesa 

---·\(o)\:--

ln/orn,es Con1n-1e1• 
cine11 

O movimento de exportação da Re
cebedoria de Rendas dos dias 5 e 6 
constou do seguinte: 

J . Ferreira da Silva & c .•. - 5 gra
des com chapéos, para Recife, em ca
minhão. 

A. Lucena - 19 caixas contendo 
sardinhas, para Rio, pelo vapor "Af
fonso Penna". 

Soares de Oliveira & Cla . - 83 far
dos de algodão em pluma, para San
tos, pelo vapor "Itaglba". 

Os mesmos - 118 tardos de aliodã.o 

~m pluma, para Santos, pelo mesmo 
vapor. 

Abílio Dantas & Cia. - 124 fardos 
de algodão em pluma, para Liverpool 
pelo vapor inglez "Achitect". 

Comp. de Tecidos Parahybana. -
l O fardos de tecidos, para Recife, pelo 
vo.por "Affonso Penna" 

A me:smu. - 30 fardos de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

Lisbóa & Cta. - 22 1 2 toneis con
tendo alcool, para Rio Grande, pelo 
vapor "Itagiba". 

Os mesmos - 30 l l 2 toneis contendo 
alcool para Porto Alegre, pelo vapor 
"Douro''. 

Os mesmos - 40 volumes contendo 
alcool, para Bahia, pelo mesmo vapor 

Os mesmos - 25 caixas contendo 
alcool, para Pelotas, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - lJt, caixas contendo 
alcool, para Florianopolís, pelo mesmo 
vapor. 

us mesmos - 45 caixas contendo al
cool, pnra Rio Grande, pelo mesmo 
vapor. 

Abilio Dantas & C!a. - 60 fardos 
de alcodã.o em pluma. para Liverpool, 
pelo vapor inglez .. Architect". 

Comp. de Pescn Norte do Brasil -
10 barris contendo oleo de baleia para 
Santos, pelo vapor "ltagiba" 

Durvaldo R. Varandas - 3l!l rolos 
de fumo l'm corda, para. Maranhão, 
pelo vapor "Rodrigues Alves". 

O mesmo - 36 rolos t.lt> fumo em 
corda, pnw P.:.rá, pelo mesmo vapor 

L1sbôa & Cia. - 30 l 2 toneis con
tendo alcool, para Bahia, pelo vapor 
'·Douro". 

Anglo-Mexican Petroleum Company 
- 3 cab:otes contendo cobre amoedado, 
para Rio, pelo vapor "Affonso Penna" 

Soares de Oliveira & Cia - 112 
fardos de algodão em pluma, para 
Santos, pelo vapor Ito.gib:i.". 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
4 barris contendo oleo de balela, para 
Rio, pelo vapor "Douro" 

J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 
grade com chapéos de lã, para Recife, 
em caminhão 

Comp. de Tecidos Parahybana - 5 
fardos de tecidos, para Natal, pelo va
por "Rodrigues Alves". 

A mesma - 1 caixa com tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor . 

Abilio Dantns & Cia. - 202 fardos 
de a lgodão cm pluma, para Santos, 
pelo vapor "Itabcrá". 

Lisbóa & Ola. - 219 tambores de 
ferro, po.ra Recife, pela barcaça "Al
va.roº 

~""""~"""~
FITAS DO NliGO-para. lapel?as, es

pecialidade Recebeu a Casa. Zacca
ra, - Rua Maciel Pinheiro. 
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BANCO CENTRAL I ll~B.r · ,)a., 
b d 1928 fort1f I car. se? Inaugurado em 15 de dezem ro e Use \'i1;onai tpe é .. melhor 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO - JOÃO PESSôA 
PARAHYBA DO NORTE 

CAPITAL SUBSCRIPTO .. 
CAPITAL REALIZADO .. 
l''U-..DO DE RESERVA .. 

154.950$000 
128 :175$000 

7:247$115 

Balancêtc em 31 de outubro de 1930 
ACTIVO 

Accionl. tas .. 
Agentes e cc:·:·espondentcs 
c c. sem juros . 
C c. garantidas .. 
!oveis e v tensilios . . . . . . 

Effeito a receber . . . . . . 
Despesa·, de installação .. 
Inunoveis . 
Titulas descontados 
Valor's dl·positados . , .. 
Divrrsas contas . . . . . . 
Acções de Bancos . . . . 
Valores cauc1onados .• 
CAI.:A: 

F.m cofre no Banco e noutros 
Bancos da praça . 

26:775$000 
14:456$776 
7:893 180 

12:728 400 
8:239$050 

206:363$930 
6:004 900 

55:470 470 
201:717 050 
163'725$788 
34 168 930 

500 000 
l .400 000 

58:890$559 

798:334$033 

PAS fIVO 

Capital 
Functo de reserva . . . 

gentes e correspondentes . 
Credores por titulos cm cobrança 
Dl'positanlc. ele titulas e valores .. 
Dividenao lsaldo a pagar) . . . . 
Dive:·sa contas .. 
Garantias dircrsas 

DEPOSITOS: 

c c. limitadas 
c e. mo, imento 
Prazo fixo .•.• 

49 365"840 
33 434$890 

134 327 100 

l5•l 950 000 
7.247 lHi 

169 000 
206.363, 930 
163'725~788 

891 000 
46:459$370 
1:400~000 

217:127$830 

798:334 033 

João Pessoa, 5 de novembro de 1930. 

João Regis de Amorim - lJ1rector p,e~1c..lente. 
Octavio Bezerra - Director secretario. 
Joaquim Cavalcanti - Director gerente. 
Siqueira Coêlho - Contador. 

'-'-'-'-""~-~~~~ 

EDIT ... \.ES 
SOCIEDADE DE AGGRICULTURA 

- tDITAL - SEGU, "D.'\ CONVOCA
Ç i\O - D:! ordem do sr. presidente 
r!r SocicJade de Agricultura e de ac
r•irdo cem o:; estatutos que regem a 
M.e.m,, faço urna segunda convoca
i; -10 de todos os sacies ctest1 Sodeda 
de para U.'lla ce_;são extraordinaria de 
ssembléa rrernl, a realizar-se no pro

.· ,mo rna 13 do corrente pelas 15 ho
ra" na s"'tle, á rua Gama e Mello n.• 
1 1 afim de tratar- e da desapropria-

º· p lo r-ovemo do Estado. do ter
. ena d,"n ~iro da . éde referida, par,1 
·arinment" da rua. 

João P •< éa. 8 de novPmbro de 1930. 
Gt'L' ,berg Bairct:>, secretario. 

PP.EFEITURA MUNICIPAL - EDI
TAL · De cr-•em do s:. prefeito mu
I cipa1, faço publico. para ccnheci-
1,1 nto dr. qurm interes"lr possa. qun 
'l 1 .-Jla 14 do corrente. ás 14 horas, n1 
p c,l Barão ri,:, Abiahy, r-ntre cs cdúl
r do .reado Tamb1á e Prefeitura 
MI cipal, ser: o µcstos em hasta pu
b ira c:.s ~egutntcs a::iimaes: quatl'o 
h 1rrw 1urr 3nto, e um cavallo, que f6-
r n E l"t~ados vagand0 nas rua:; 
d •a c1c..laye e conduzidos para o de
P !to 

'J·cretar,1 da Prefeitura de Joiio 
PE ôa " {!, novembro de 1930. - Nil0 
d A ua L.ns, ~ccrC't.ario. 

EDITAL Pela Scc1ct:iri.1 da Jw1ta 
Com."n rei 1 tio r~sta<lo. se faz publl
c > q1.1 d11r nt..c e. mez <le outubro pro
Xl"'lo findo, fol registrado e archiva
c..o o "guínlR documento: : 

Flnnn Individual - Pranciwo Sal-
Ca a1~a.i1ti, estabelecido nesta c11-

1, Jl ' m o C'>mmcreio de c•crlptorio 
para e, r· lÇ'd e lnformaçôC'S, com o 
r·1 1 1 r1e rtis 5.01,0$000 (cinco con-
t d rr l 1 . olJ a firma F. Sallcs 

R r • 1 ia rJ;, .J•mta Comrncrcla I cio 
1': o da P..i.rcth ba, :i de nov<"mbro ele 
1 J. U '! hn<Jt.o1110 Ikrnardluo Alves 

c.clarlo. ' 

I J!1 Ai, - MIN IST!<~Il.IU IJA MA
RTNHA - De ordPm elo :.r. c·1plt~o 
cios l ort c..leste r.!stado, Jm' lde1ile dn 
C, elh d Compra,; dt· Marlnlw e 
f)l<r:'l conhecimcuto dOR l11ter"r ad00 
faço p11h!1 > rwc r a.chn. ,))(> ·t11 a ln~ 

. r1p,;1w r:" t Ca.pltrrn1a paru. oon-
correncia nrlmlnistratlva pcrma11e11Lc 
110 r,razo <ie !;{''C' <lia a <'ontor tlestB data 
p.i.r.J. forn c1mr,nto á:; depeudP.nclas de 
1\1:armh " C12vl:.is d:i P&r111a.dr., qu~ 

qut aJ.)Crt.u, 111 ou rru Cabeclello. O 
tornecim, nto terá nn.rn o rxrrc!clo de 
IQ3J e refere o:i seguint.es artlgo11: 
Grupo 6G-Oenero~ Allmentlcios-AU
lda, kilfJ, lllho., cr•nto; araruta. kilo; 
nrroz, kllo; nssucar hrunco rellnado 
l·ilo, al.f'ite doce de Oliveira, lltro; 
a~elt'Jn'ls p ·et,,:; em latas, lata de um 
kllo, azeitou~ brânca!l em !atas, latJ. 
d" W!' k!lo, b:c3lhau, !:ilo, bans.nada, 
!:Jlc· b:!.!!ha c!é porco, !-.1!0 ; batau~. 
!:~!e, co!:i?":..! k!!o: CC.x. da. E_:~i~, um ; 
'":.!é. ,::~ ~!e. !:Uo~ e ... !-.. ~1,:.!do, k!lo; 

t~~ :!~-~;;~~~-~-~·~ .. ~:rc::= :.~~i:'-~f:~~:: ~ ~~ 

lo; chá preto, kilo; chá verde, kilo; 
chocolate, kilo; cra,·o da india, kilo; 
cuminho, kilo; ervilhas séccas. kilo; 
farinha de aveia, kilo; farinha de mai
sena, kilo; farinha de tapicca. kilo; 
farinha de mandioca, kilo; fccula d 
batatas, kilo; feijão branco, kilo; feijfo 
cavallo. kilo; feijão mulatinho, kilo: 
feijão preto, kilo; fructas cm calda. 
kilo; fructas sêccas. kilo; fuhá de mi-
1110, kilo; geléa. kilo; goiabada, kilo; 
hcrva dôcc, kilo; leite condensado. kilo; 
Jent.ilhas, kilo; linguiça grossa. cn la
tas. kilo; lombo de porco salgado, kilo; 
macarrão branco, kilo; massa branc:. 
para sopa, kilo; manteiga nacional. 
kilo; manteiga fresca sem sal, kilo. 
marmellada, kilo; massa de tomat ·•. 
kilo; matte cm folhas, kilo; mostadella 
kl!o; paios em la ta, kllo; pecegada: 
kilo; peixe em consern, kilo; peixe 
sn !gado. kilo; pickles em C()!l3Prvn. 
kilo; pimenta do reino cm grão, kilo; 
pimenta do reino em pó, kilo; presun
to crú, Ido; presunto preparado, kilo; 
queijo nacional <typo Reino>. hlo: 
queijo tvpo Minas, kilo; queijo Par
mezon. kilo; sagú, kilo; sal fino. um 
sacco de um kilo; sal commum, kilo; 
sala.me. kilo; salchichas cm latas. kl-
1:i: Titlharlm branco, kllo: toucinho 
salgado, kilo; toucinho ele fumeiro ou 
Bancon. kilo; \'lnagre tinto nacional, 
iltro; vinagre branco nacional, litro; 
- Grupo diéta - Banana da terra, 

I 
uma; hanana de S. Thomé, uma. ba
nana prata, uma; Jaranj:1, uma; lima, 
uma; limão dôce, um; tangerina, uma; 

! 
maçã nacional. wna; maçã estrangei
ra, uma: pera nacional, uma: pera 

1-estrangelra. uma; uva preta nacional. 
kllo; uva preta estrangeira. f"ilo; um 

l 
hranca nacional, kllo; uva branca es
trangeira, kllo; legumes frescos, tae~ 
como. abobora. rcelga, aiplm. alfoce, 

I 
agrião, batatas clõce, bertalhu, xuxu, 
chlcorla, espirut fregiló, couvl', milho 
branco, maxixe. nabo e quiabos, lcilo, 
tcmpclros fre:,co~. ta"s como: tomntc, 
CPbolinha verde e salsa, J;iJo: franr,os, 
um; gallinhas. uma: o,·03, cluzla lcl
lc fresco, litro;. - Grupo nçottguc -
Canw \'crcle, lcllu; carne ele c:u11elro, 
kllo: c·nrnc de porco, J;llo; rarne (1 
v t.clla, kilu; nilullo rt,, boi, um; rim 
ele boi. um; fl•nrlr> dr boi, kl!o: lin
gua trescu. de IJni. kllo; mocotó ele 
l>Oi , um ; clobrncllnha 011 bwho, kllo; 
rarnr. verde 1,loi,; quHrt,>s rJlantf'iros 
e dois quartos tr11z1>lr01;, lcilu. Gru
po pariarlu - P,io commu111, cll' 1• 
quul1<ladl', J;lln; bolur.hR, k!ln, hol rlrn 
Aymoré, t'm lutus de 10 kilo , pt'zo Jl. 
quldo Stln t.un; boluchinh s. kllo, 111~
coltos so1 tlrlo., naclo1111tr.., kllo; bruH 
dP milho, k!lo: 111rl11hll d" trigo rJc 
l 1. qual!elade, kilo: pito ele Jot. kilo. 
-- Grupo r;ontbu~tivel - r ,r·11h1• cni 
achas, ele um lllPtro ele comprlnwnt.o, 
metro cu bico . /1.s condlçoes sãos ai, 
11egulntf's ; l '. AI; propostn cr o 
upresentad~s 11,() :;1. presldcnl.e do 
ConsPlho r!P Cornprns, pn ,·cdrnclo a 
lnscrlpç,io 111edlante rcqunlmenlo 
rasttgo 758 elo Gocligo dt> Contabllidct
de Publica) dentro do pr:izo d() Gelr> 
dias acomp~nhado dor, documento., 
neccsaarlos ao julgamP.nto rlo sua Ido
neidade a~ quae:. ..;il.o. aJ Da. ! epa!·tl-

fortificante para as pcssôas ane

mirr ~, nervosas ou enfraqueci

tlas. 
O Vigvnal fortifica o sangue, 

..limenta o ccrcbro, tonifica os 

nl'rvos, abre o appctitc, robustece 

o organismo. 

Vlgonal é 58 % mais rico cm 
substancias nutritivas que qual

quer outro forll ficante. 

Alvim & Frrito. 
S. l'an lo 

cença dJ. I'rdl'll ura M1m,tip,tl, tudo 
do rnnw df' 1101 oc.:L•, cu.i' ~ ·:enerC's se 
propnp a !orm:oc l'l". e, Da nw~ma Pre
feltu;,1 que foram 'lf .. rl '•JS o·, pezo:; 
e rncaido< 110 < ·crc1cio cm q11( ~e ,e
nficar a cont ,r.cnc.a. r 1 (.Q1)w. elo 
contracto qur· tnf' ·em rrg• traclo na 
Junta GC'mmerr·ia! e J T,tu'o de ne
r,ociantc nvtricu!aJo 2 . Prl'limnar
mente :,erã vcrific.ida ~ icloneldnde do 
propotll'•ll mediante êX~mc dos do
cument"s nprcsentaclos. na hypcthc
sc ele t•r ~ido for:1c-cccl· r, prn\ar tf'r 
c:1:nprido fiP!mr n te o c;:-ntrc cto ou 
ujus~o. 3 A abertura elas propostus 
lrrá Jogar na pr,,~cnca dos mten:sL~
clos (jltc' comp8"cccrcn1 e depois (!e 
jui"'"lda .i idon idnd~ elos concurren
t ·s. 4 . A,- prepostas ser::.0 feita:; et11 
tres 131 vias. sl•lladus as plimeiras 
yjs5 e !.oda, t\Lltad,. e a si<"nRdas com 
e ·pecifir>ic ,, o P r,reçM pPr "xtcnsv e 
em algnr; mo, í'Jll accrrsc.:imos, emen
das, nii,uras. entrelinhas e ,·csfllvii.,. 
5". São consider!lclas co,no inexl•ten
tes as offcrt21> quP não constarem da 
rclaç·lo ac;ma 0". o~· generos serão 
lodos ele l". quaUrlade e os preros 
não poderao exccd"l' de 10-;; dos pre
ços correntes na pra~a. 7' . Os pi:di
dos serão feitos segundo as necessida
des, ficando os fornec dorPs obri~ades 
a sutisfazel-cs no pr::izo de 48 horas, 
•;ob as pe11~s estatuidas no rc:g11lamen
t.o ern \igu 8". o. concorrente são 
obr'i;ados : a1irr•;c1thrcm :in1C1' Lrn dcs 
r;eneros que s" propõe a fornecer. 9º. 
li. cuncurrP11CiR olJPdecE ··~ r-strict'1-
nt!ntc a loclas ns disposições do Re
gulamenlo Geral do Coul:so de C111-
tabilidade da Umiio e Regulamento 
do Conselho de Ce'lrnras de Marir.ha, 
que haixou com o decreto n". 6. 665, 
de 3 de outubro de 1907. Secretana 
cl:i Capitania do Porto da Parahyba, 
rm 6 dr no\embro de 1930. Eii.seu C 
Vianna, ;ecretario . 

EDITAL. Segundo 1u1zo substituto 
da comarcu da capitul. - O dr Orest"s 
Toscano Li bõa. sc·v;undn ju,z substi
tuto da co.narca ela C'l'Jital, por vir
tude da lei, etc. 

Faço saber r.o que o presente edi
tal virrm. ou delle noticia tiverem. que 
as auclienc!as ordlnanas deste .i,Jizo 
passam a sP. dora r vante no pavimen
to tcrreo cio C'ditiC''O cio lVíosteiro dP 
São Bento :os 9 hora. du manhã das 
quart 1 · feiras I ou no c'iR scr;uin~e 
util, quando oC'cot r<'r unpedlmcnto cm 
, irt ,ide de fennclo ll'r;a!J 

E uara CJUP t0dos n s·•ibam. manrlPi 
passar o presente edital, que será affi
>.aclo no !ol{ar do costume e publicado 
pela inmrensa Dado e pass8.do nesta 
ddc,dr de Joúo Pessôa. aos 4 dias rl'1 
mez clP novembro e:" 1930. Eu. PC'dr'l 
UlyssPs ele C'ln alho, rscr1v:,.1. o csc:·c
\ 1. - Orestes Tosl'rtno Lt.,bricr 

EDITAL RELAÇ, O D/1. F'J\L-
LENCIA DE JOAO CANUIDO DF: AS-
SUMPÇAO O cld:idão Joaquim An 
torno Uollaco .. 1u z municip:1! 1 sup
plPntl' m excrclcio ne t-l , 1lln <lc /1.ln
rôa Nova r rcu te mo, cm virtude cl. 
k1, ct.r. 

l•'ac;o sabC'r u qu,111tos o presc•1IP ldi
t~l virem f' ~ que 11 IPlcr r possa 
,1ue J)(Jl • 111~ nça <ln d1. 1U12 ele· dt
rPlt<> <i't r{ n,,rcu dut., 1 L de ~'O do 
col! ,•ntc, n rec1w rt111c11t.u cl, l1r111.• com 
me rclal d· pn1r.tl (111 Rc ri'• d<> F. l.tcln 
dr P<'rnumbur•>. A, li •cll Lop s t· 
e.•. Jl)I declur e!·, ab0rta •1 f 1il 0 nc1;i 
cio t x-roni mr n i:u ' r ,, ~ ,, ·~ n !elo rl 
A am1p · o qw• f l l l >h 0 1cclJ ~0'11 
l!Pl;Ot'IO <ie laz1:11' r ml11cl zu •1c~t 
vil! tlx,tdo o ll'rino le ui r 111 P <! 
11go. to proxlrno 1 , .atlü tt1 rC'11 1, o 
prr,zo de 1., cl i , rl poh da publicai; ,o 
cio 111 !' l , p: a o , rNl >rr n Jh -

•11! ,1 111 ., .su, dcclrcr ço ., C'om o. 
cloct mcn"° con,p1 u111it 1 >5 <lc seu. 
Cl'Pdil< s IH> \'lHllco ,Jo { <Jr ('l' l1'J I, 
llliJ, 1 .,idc11l I t,L 111 P e' 1 110 t• 

dln .?.7 <.li novernuro pio ·imu , l\ctouro. 
n·, 111 d ,'11 !l<'P• 1 s de t iT i o p1:a 
n reun!Uo d p~1,11e1ra nssnnb!é·1 w 
cnd•JrP, }' T" O (jl( , flc 0 n, r LP5 llll 
111a,10., e con\ o acl, para f) f Pn ref -
'*lo DnrJn " pw, do llL>sh vllla de 
A , (..;, No• rt, o ~º cll do m ,, d' 
c,utubro de rn.10 •,u . • ltl'in 110 J .,i.: 
c,vaka.111.c. t rrl1·w o PScie i 1,11 

Joaquim A11t,m10 Co!! .ço Cr:!1l.:>1m, 
CO!!l o O!!g•nul; dou fe Al.'.:.!:,Oa Novn., 
~8 d~ outub:'c -!E: !930 o c.:Cr!"L, -.;i~

L~:-~o J~ ... >w c-:.,,:.~x.~~-

:!::>I':'!. T1 - :"A:"_.;i.'.:'"1··:,!, D .. \ ~!n.-

CAMPINA GRANDE - AVl!:iO AOS 
JNTERESSADOS - o e.<;crivao Ncrcu 
Pereira dos Santos, pelo presente edi
tal avisa a quem interessar possa e cs
peéialmente aos credores da fallencia 
da firma J. Ithamar, dcsln. !l'.ldade, que 
se acha, em seu poder. cm ca,rtorio, 
pelo prazo de dez (10) dl~. a prest~
ção de contas do liquldatano Sebast1ao 
AIVC" de Oliveira, a qual, dentro daquel-
le prazo, poderá ser impugnada por pe
tição dirigida ao dr. juiz de direito da 
comarca . Dado e passado nesta cidad,J 
de Campina Grande, a-0s cinco dias 
do mez de novembro de 1930. O rscri
vão, Nereu Pereira dos Santos. 

EDITAL - De ordem <:o sr. dr·. se · 
crct.ario do Interior. faço publico, para 
co111Jeclmento dos interessados, que te 
acha aberta nPsta Secretaria, pelo pn. · 
zo de trinta (30) dias, a contar deste. 
dnta. a in~ripção de candidatos ao 
concurso para preencher o cargo d(l 
chefe de cultura do Centro Agricola 
"Presidente João Pcssóa", em Pin
dobal, heste Estado . 

Os candidatos encontrarão nesta Re
pattição todos os esclarecimentos de 
que a tespeito necei;sltarcm. 

Secretaria do Interior, Justiça e In
strucção Publica, em 7 de novembro 
de 1930. - Dias Junior, chefe de 
secção. 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Eld. T,111, -COSTEIRA Tel1phm 1. ll'

PASSA G ! IR OS E CARGAS Sil!RVICO DIE 
,A companhia ntJ.o se respon&abiUza pelo:s recibo:, em protocollo qtu 

nao apresentem a assignatura de um seu funccionarto.• 

~------------------------... ---------------------------------V.&POR El!I E8Pll:R.&D08 

Paquete ITAGIBA 
Sabl:rA no dia G do correntf', ás 11 l1ora111 ))ara 

lleelfe, Haeel6, Bahia, Vletorla, Rio de lanelro, !!ianto11, 
Paran-.a•, &ntoalna, FlorlanopoUs, Rio G:rande, 
Pelotas e Porto Ale(f:re. 

Paquete ITABERA' 
~ahlrú. no dia M do corr.-ute, l(u 13 borafli, para: 

Jt~clrc, :llaceló, Bahia, Victoria, Rio de .Jauclro, Nau
tos, Parnna,r;-uú., Antonluo, Fiorlaoupollfli Rio Grand<', 
1•c101os e Pol'<o .l.l~gre. 

Paquete ITAHITE' 
Salilrá •o dia U do cnrrc-nte, 1,ara : Areia Braa

ca, Fortalez•, São Luiz e Belém, 

Paquete ITAPUHY 
8ablra ata dia 13 do corrente, áti 17 horas para, 1 

Reelfe, llaeeló, »•hla, Vletorla, Rio de ,l"anelre, SaL· 
to•, Paraoa,.aá, .&atonlna, FlorlanopoU., ato Gran
de, Pelota" e Porto A.le&r-e. 

A VISO - A nm de entn ro&J.logroe r. emba.rQUM pe1ott •
• oompanhia nlo se re1rpongab• 1tza, 5PJ11 au~l tõr a ma cau11a, ~ -
11, aos carregadores Que pro't'1denc1em para <tU" 1UU oarsu eà6J-= .. 
oolltado doe vapore3 no dia dA chegada.. 

Passagens, encommendu • T&lorea, DC.io eacrt'Dtorlo, ai.e • boht 
ó n~pera du eahidaa. 

OI III'8. com1gnatar1oe deT fim retirar ... mu m~adort... D 
Arm.azem da Companhia dentro do prar..o de 3 diM ai;ót • CflllCIU'n 
!lndo o qual lncidlrao 1111 meems1< em armazenagem. 

u reclamações por avarii,., estravto ou fruta, de•em 1-er apre.o
~ pc:- eso.1pto, no escr1pto!1o da Agencia, dentro d:, 2 diu depot, 
ele t.ermiuada a descarga. Esta dlsposição não 5endo ""'~etl.adl Clr.a , 
Companhia benta de aualauer responsabll!da.oa. 

Par• maa lnfonoaoõea. cor.o o AOS.N ra 

Balth11zar Moura 
Palacête da Associacão Com mdrcie I 

r
~~~~~~~~""~~~~~ 

g I A.DVOGA.DO f g', 

)

""-:: O bacharel Rnlonio Galdino Guede• ~'1 < acceita causas civeis, commerciaes e crimi- ~ 
naes, nesta capital, nas comarcas do i.iterior deste !º 

~ Estado e nas do Rio Gande do Norte. , 
Tr i o 

~ Relsid..encia - GU ARAE:IRA i 
ll~~U,!~~~<~~~~~!l*~~*~~~~~ 

....................................... 11111a .... ~ 

r EREIRA CARNEIRO & e.A LIMITADA 
(Comp.ª Commercio e Na 'ega~·ão) 

SCDE - RIO DE JANEIRO .. 
l '~l.-tJBES ESPEll.tDOS 

( 'OHCO .tlltO - E9pcrado dos portos do rnl 110 dia 13 do 
rnncnle, ~abirá no mesmo dia para 09 portos c!e Ceará e Mossoró. 

PI.I. 111:' - Esperajo dos i:ortos do sul no dia 14 do corrente, 
sal.Jir~ depois de, pequena demora pira 05 portos de: Natal, Macau, 
Mo 1sotó, Aracaty, Crará, Camoctm e Tutoya . 

NOTA - Por contracto celebrado com a , 1 he Amazon River 
Ste:i.1t1 Navigation CC' mpany • esta C:omprnU,i!. recebe carj?'a para os 
po los de Santuéll', Obidos, Parlntins, Jraç.9~t1ára e Manáos, cocn trans· 
bordo no Pará, tomando por base as quatro sah1das mensaes dos vapo
res daquell• Empreza, as quac::s têm Jogar ás 9 hora~ da manhA dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Pna cargas e encommendas, Fretes, valores. Tr2ta-se com os 
agentes: 

Co:npanh•:! Co~merc'o e ladcst~i:!. !-:rond:e. 

1,.,-. 1 •••• u, .,,..,,'...,...; .. _a.1, cc.:.ti-0, (.);.;V_._. •• ·.:· .. -,::_. ... 

çáo adu~!'!!.i!':.!. E; na !:?.!t.'l , !e.ctu!"a... 
c~!;~!".?.c:. qu<.; :.!o !!T..~o!"t1c!o~t:~ d!?..: 
86rc~d?~~:, l ~t!;,}::"~ti:~~é~~ ./º-':'..~G!.::: .... 
.,, D- --~--,;...J --~='-~ q,..1., p.cv ~ te 
p~~c, o ~~.r.:~o J ".t1c: .... t: .... , 1...:.~::.(, d1 .. 
.: .. ~\....,t:.:. 1.., :::i.·v:.w_.:.,, ~.:.:. 1,.;..,.:·.v, Y-'. J. ._,_Y_._._-::1 ___ ..,.,, ::, •. -:, ____ _,_ -- .... ~ ___ ...__..., ________ -... .. u-.. ;,;..., .... ______ ...,_-~.· ---.. --.. ..... · 
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ACTOS DO GOVtRNO DA REP 
OUTRSAS NOTICIA 

(Conclusão da 2.• pa,.} 

tem o hydro-avião da Condor de nome "Potyguar", 
morrendo o sr. Attila Salvaterra. 

Ignoram-se os motivos que occasionaram o 
desastre. 

NOVOS PRESOS: AGORA ENTROU NA CADEIA O 
CELEBRE JOSÉ AUGUSTO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

RIO~ 8 -. Fôram presos e recolhidos ao 3.º R. I. 
os srs. Eph1gemo Salles, ex-presidente do Amazonas o 
ex-senador José Augusto, do Rio Grande do Norte e' o 
celebre industrial Henrique Lage. 

. . Todos fôram ouvidos pelo quarto delegado au-
x1har. 

~ -"~'-IVlll'"'-1'-1''-' ~~~., 

N O T A S I ma de saudações do dr. ,José Ame-
A VICTORIA DA R EVOLUÇAO El\I Jico, presidente da Parahyba. 

CR UZ D AS ARMAS 

Os habitantes do populoso bairro de 
Cruz das Armas festejarão hoje a 
victoria da Revolução, devendo ser 
cumprido o seguinte programma: 

A's seis horas da manhã missa c 
salva de vinte e um tires. 

Ao meio dia salva de vinte e um 
tiros. 

A's 4 horas da tarde, grande pas
seata pela victcria da Revolução e em 
homenagem ao presidente José Ame
rico de Almeida. 

O prestito se dissolverá na praça 
João Pessõa, figurando entre os ora
dores, o dr. Generino Maciel. 

A FESTA DE B.\RREIRAS FOI 
ADIADA PARA O DIA 16 

Em vista de coincidirem ,·arias f~ -
tas com a que o povo de Barreiras 
ia realizar a 15 do corrente, foram as 
mesmas a<iiadas para o clia 16 

( Serviço especial pt>lo r.adio para 
"A lJniâo'" ) 

Fazendo justiça a um grande patriota 

RIO, 8 - Foi assignado decreto de
clarando sem effeito a reforma do ca
pitão de mar e guerra Protogenes Gui
marães e decretando a sua reversão 
ao serviço activo no posto de contra
almirante sem d.ireit-OS a quaesquer 
diffrenças de vencimentos. 

, ·omeaçõe 

RIO, 3 - Foram nomeadcs o al
mirante Machado e Silva para director 
do Lloyd Brasileiro, Ja:;me Couto. para. 
inspector da Navegação, Lucas Bi
calho, clirector dos Portos Rios e Ca
naes para elaborar o projecto ftm
damental de uruficação da nayegação 
de cabotagem enviando-o previamen
te aos representantes das empresas 
inter~sadas. • 

A P.epubllca. Argentina reconJ1eceu o 
novo go,emo brasileiro 

RIO, 8 - Informam de Buenos 
Aires que o govérno proviso~io argen
tino determinou que o embaixador ar
gentino no Rio, se apresentasse ao 
novo govéruo brasileiro, lhe communl
cando que o govêrno argentino rerni
veu manter com o mesmo relaçõ:;s 
amistosas e fraternaes. 

O caso dos exame,-s doJ cur'!OS :.ccun
darios e superiores 

RIO. 8 - Reuniram-se no gabmete 
do sr. ministro Oswaldo Aranha o~ 
rlirectores de estabelecimentor, de en-
1:ino, afim de resolverem sobre exa
mes por decreto. 

Houve longa discussão !irando com
binada a elaboração do projecto wt 
segunda-feira proxirna sob as se
guintes bases: promoção por medias 
e frequencia para os cursos secunda
rlo, de medicina e escolas de direito. 

Onde não ha m las de frequencla 
:;erá estudada a melho f6rma. Quan
to á Escola Polytechnica, nada foi re
solvido por ter faltado repres:.rtaçâo. 
Na Escola de Bellas Artes serao leva
dos em conta os trabalhos feitos pelos 
alumnC'.; . 

U~ U-!egr~""'~1~ de :p:?"e~!dt~:te t!.2. P~
: z!:ybl. 

~ ... :e., ~ - O t:,;..·~vv g~u~:-..v r.,!".:t.:~ 
:;.,,:.,~; ; ~w\. ~. v:.i""-.:.~ t,.:::,.:;:: ... :·: ... 

(Tclegrammas via "Western" para 
''.\ União) 

NoYos paizes que reconl1eeem o go
verno revoludonario do Brasil 

RIO, 8 - Os Estados Unidos. Cuba, 
Belglca, Santa Sé, Paraguay, reconhe
ceram o novo governo do Brasil. 

Actos do Gon•rno Pro,·isorio eutre os 
quaes está o que chama a-0 serviço 
do.E. ercito o bra,·o g<'lleral l\liguel 
Costa e lhe concede honras 

RIO 8 - O pres1clen1e Getulio Var
gas a.,signou decretos nomeando pri
meiros tenentes os alumnos da Escoln 
Militar expulsos em 1922, e conceden
do honras e convocando para o ser
,·iço do Exercito no commando da ter
ceira Brigada de Infantaria, o gene
ral ~1igucl Costa: nomeando o cr:iro
nel Manuel Rabello, commandante do 
4., n. c. 

(Pelo , 'adonalJ 

A pala na. de confiança. de presidente 
Getulio Yargas 

RIO, 7 - O prcsiclente Getuliu Var
gas falou espontaneamente aos jorr11-
Jista0, declarando desejar go,·crnar á; 
claras. 

Em virtude uas c1itlcas que soffrcrnm 
os seus actos q11e nomearam os di
rectorcs do Banco do Brasil, o prc:, -
d"nte Getulio sente-se na obrigaçao 
de clar explicações. affirmando que de
terminára um inqucrito que será fL
calizado pela propria impre1-:a a fim 
de apurar as accusações feitas contra 
o sr. Correia dc Castro. 

Affrrmou ainda o pres1d0 nte Gctu!.o 
Vargas que <i. dlssoH,ção do Con;;re :;l> 

será feita, como Lamtém a refo.ma 
da J JStiça com o expu1 go dos máas 
elementos que , lnhn.m de• prc-sLigmndo 
a ma.,'1stratura 

Em sebrulda abordou o chE>fe da nw 
ção a questão do preço ele frete qu') 
são clcvadissimo:;, a.deantaudo q11e 
cre'l·á ..una. organizao; ... o • !ln• d· que 
fl 1rm todas as comp:1:1hla, úc na
vcgaç" o sob o controle de 11111 ~ô 
homem. 

O :;r. 'farq inlo ri.li " d•;mil lltlo 

RIO 7 O ch(fc tlc Pullc.la dernl 
tlu o dek~adQ sr. T ~rqu.nb Pilho, 
norr.eando para a \ aga o . li. 1g:u to 
Mc1 dr, 

J-,xon~raç<JtS Jtom'!a<;ots Ir 

tJ i-'lari ,a, e da Gi>e ·n 

ruo, 7 - I· oran, assignndl o', ., 
gurntes ar:t(s. Na pa:,ta da M.;rli liu, 
C:i':on.,rando, a pedido, o ,,1cc-a!m1ran
tc José Maria Penido, chcfc do Est~
cio Maior da Armaria o a:rn1rantc 
1'"1 ruc!t,co MJ.ttos, dircctor cl E ;coln 
Naval, o vice-almirante Affonso Fon
~eca Rodrigues, dlrector geral do Ar 
sena! de Marinha; o vlce-almlrant" 
Augusto Carlos de Souza e Silva. di
rector da Escola Naval de' Guerra, 
o contra-almirante C'l1!os 1"redPrlro 
Noronha, direclor gcrul do pc soai da 
Armada; o contra-almirante Her:icll~ 
to Graça Aranha, dircctor geral da 
Navegaçáo; o contra-almirante Tan
credo Gomern;oro dlrector g, r•1! da 
Aeronautic'i!. 

NO!!!(;a!!dô ~ .. ,,-n,,..ant::; .;.-~ét!ado 

~:.l!lCit:x> !v!~tto:,, c!:c.fe; '7!o ~$t:.c!c.. 
:v!:.ior ~- }_:-!'!"'.~:..: ü w~· .. t.: :..· :.::: .. ... :-:~. t\.i 
': - · .. .... :;,,.;.0 C·:;:.·.v ... "-v .. ·o, 1-.. : 1w~t .... _· .. ) ... : .... ! 

do pc-,'.;oal da Armada: o contra-al
mira 1fe Carlos Frederico de Noronha, 
dircctor geral do Ar.:;cnal de Marinha; 
o vice almlr~nte José Maria Peni
elo, dlrcctor da E.;cola-Naval dP Gucr
r:>; o vicr-ahnirnntc Affonso Fonsêca 
Rodrlgu , aircc1or ela E' cola Narnl 
de Guerrn 

Na po1.s( , aa Guerr, . c:wm.rando 
os g-cneralS de Brii,;Pda Eslanislau 
Vieira Pamplonu. Alfredo l\lalan Dan
grogne. Al1aro Gtlilherme Mariante, 
Josê \'lctoriuno Aranha Sílvll, Jor
ge Frani,il. W1dnann Jc,sé Vascon
cellc, ,, 11wcl1"0 Ivo Soare . o intcn
clu1tc d1. Gl',r,a Fclip1 e i\nlonio Xl\
vicr Dar , . n ~pcc 1vr me 11Le ehc•f' do 
fard, mu,to <. 1Je. ~v,\l <lc GtklT.,. 1" 

sub-cl1L·,~ tio v: ta Jo M lo· elo EKL , .. 
( n.>, dlrcrt ,. e' 1 \\"~c.1n Milil,tr, C','11-
Jllancl: ntc, e a FscJlt1 Millt~r. cio l" 
D ·tiLto ,' rt,lh.ui 1 ele Costa; ela 
:> Pr,g, 1,t d l 1f r,tunn, clircctores 
da Sand" Lll Guerra e Inte1v'enda ela 
Guerrn . 

Ncmt~ 1el o ~ cnrral Alfredo Malan 
Da~g:o"n, para chefe do Erta<lo 
M, ior do E•·nrc.it'); o ge , ral Cmstan
tin, DLsclrnr 1ps Ca\alcar,t, pnra ch 0 fc 
do Departamento elo Pr:scnl ele Guer
ra; o ac1 era! José Luiz Pereira as
co.1cellos par;, ctirector da Engenharia; 
o gene.ai A"vuro Guilherme 1\fariantc 
p,'rn l, ~,11J-chefe elo Estado Maivr do 
E::crcito: o r nem! Jc,~e Victoriano 
A•·o.nha da l::>il\'a para dircctor da 
A\'ia,,~1.:, Militar: o general Jorge Fran
ca \V1edman p:ir::i clirerto:· tio Mate
rial Bcllic:c, o co"vnel Cesnr Augusto 
Re,j1 .gurs para commannante do l" 
D,~tricto de Art!lhanu ele Ceda; o co
ro:1el Plilllo Cc..st lho p· ra romman
d ·1t, d:. :! I3riga0a de lnfa11•anu; o 
co:·o,H'l Intendei te dr Gue ·r a Fran
cisco Paula Fa i..t Maio, para director 
da Intendc·1cia da Guerra, o coronel 
medico Ali aro Carle5 Touiinho para 
dir<'~lor da Saúde el'l. GuPrra. 

Concnàcndo tran:-ferencia ela reser
\ a àc 1 • classe ao general de D.nsü.o 
Candido M;i,·iuno Rondon; concede 1-

do exoneração ao coronel Luiz Lobo 
do cargo de director da fabrica de car
tuchos e d'tefaccos de Guerra. 

Um abuso 
• precisa 

: ( J 

que 
acabar 

Su11erintemlencia do Srirvi\·o 
do Algouao (lo \ortc 

~o Brasil 
l•'c,1 r te o mo'll!mn1I > ú" cx,:iorl'1~,10 

d" Plg·xli\O , 1, porto < e C.tbl'<lcll~ 
durante o d1 de hont.{ rn 

Parn Rio cl" J n jro· ::_; A. Wlmr 
lon P dr<k>a, 15f> J~ <lo.;, 28 70~.:; kJ!e,. 
pelo "ltnlxrli.". 

Para S1111l,0':1. S. A Wlrnrlon Pi -
<lrosn, DG far•lc-,, 14 4!J5, ki'c::,, pelo 
"IU•hErii." 

'.O'!._!.. 

!<.!::> d!. .!,..,:.t; . .'':v ~:., . ., ! ....... -d. .. v _..,, !'tos.:; : -
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IPREFEITURA MUNICIP L 
O sr. prefeito, em com panhia do 

sr. engenh eiro da Prefeitura visitou 
hontem numerosas r uas desta capital, 
observando os seus novos alinhamen
tos. 

Em varia3 dellas foi notado o pouco 
, cscrupulo que presidiu o respectivo se·

viço, pois ha ruas que, iniciadas com 
' doze metros de JaJ·gura, têm hoje apc

n~ sete em al~umas part-es. 
A cl05 Bandeirantes, por exemplo. 

A do Roggcr, que tinha 20 m etros, 
feitos os passeios ficará com a largun 
de 12 ! 

A de Sant'Auna tem uma differença 
t,e 4 a 6 metros no alinhamento! E 
assim C'l1l quasi todas as ruas a que se 
:mclou dando alinhamento nestes ul
Umos tempcs. 

O sr. oni.:enheiro Clocloaldo está s,:: 
i~forçando demasiado por corrig!T rs
snJ defeitos, certo, embora, de qu,: 
muitcs delles são irreparavels. 

I'C\'C uma con.,trucção eml,argada r, 
pur is:;o, foi multa<lo. o sr. Carmclio 
n.uffo, que foi chamado á. PrdcitW'a. 

Cml\'ocaclo& ixLo si· prcfeit-0, estive
r m hontcm na Prefeitura quasi toàc:,; 
os phaunaccuticos estabelecidos nesh 
capital, ficando assentado no dccoJTer 
da conferencia que ns pharunacia.~ 
:t~im que lhes forem dadas as devlrle·· 
instru ~ções a respeito, prestarão ln -
teira obcdiencla ao Codigo <le P05tu
rar,, com 1elar;ão ao plantão nocturno. 

O expediente da Prefeitura. Munl
cip:tl, do dia 8, constou das ieguint ~ 
J.,dições· 

De João Bapt' ta Amorim. - Pa
g1ndo o que fõr devido, sim, de accôrdo 
(l. informação prestada pelo Departa
multo de Assistencia, no seu offici<J 
11 35, de hontem 

De Solon de Sá. - Em tempo, o sr. 
a, chitecto c\ê o a.linhamento requeri
do. c:,mo é de direito. 

De Hercnides de Azevêdo Cunha, 

para r@balxar o meio no ele 1111t do<: 
portões <la casa n. 33'7, t\ :i.vr11i<la Dr. 
J oão da MaUa. - Informe o sr ar
chitecto. 

De Gregorio P;?,soa ele (ilivcira. par::i 
nbrlr um portão ao lado do pi·ooio 11. 
174, á rua Epitacio Pcssúa. - O sr. 
architecto d iga 

De d . Laura Baptlstr, para constrnir 
uma fossa no quintal de sua casa n. 
560, á avenida l.º de Maio. - O sr. 
architecto para dizer. 

De João Magliu110, para construi! 
o piso do terraço da ca ·a n. 47, á rva 
Padre Rolim. - Ao sr. arehilccto. 

De Antonio Munlz de MNleir05, para 
ccnstruir mur i n.> quintal da ca::t\ 
n. 13, ó praça Coronel Anl0nio Pt:i· 
sôn. - InJcrme o sr. ,\rchltecto 

De Sebastião de Oliveira Lima. -
Sim. Pague Jogo o r\c1·ido imp0cto. 

D~ Frnncisco Ribeiro de Mend0nça.
Deferido. de accõrdo cc.m n infonnaç{\O 
<.lo sr. archltccto. scnrl ~ logo satisftito 
o• impcstos municipaei.,. 

D~ Ma.nu.! Prdlnhn. Dcf~ri lo. 
cm face dn lnformacão do sr. arc:11-
t::ct'l, devendo o reqÚercnt'? pagar im
mcdlatamentc o devido impc-to. 

De Coélho & Falr,ão Ltd:t .. - Sim, 
pagnndo desde Jogo o impo.;to mw1i
cLpal. 

De d. Joanna Coutinho. - Deferido, 
quanto á abertura de portas, que pre
tende; quanto ao mai~. indderido 
mesmo porque esta peticão SlJ contém 
::;ello referente a uma prc-tenc-ã0. 

De d. Cellna Novaro. - Pago o im
posto concernente á. liCE.nÇ'.l. peclicl:i, 
sim. 

De d Angela Mari.:. da Conceição.
Concedo a licença, mediante o p tga
mento do imposto devido. Que.nto a.e~ 
coquell·cs situados no local da preten
dida construcção e que diz a reque
rente ser uma ameaço ó. ,;ua residen
cia, intime-se o respectivo proprie~:i.riJ 
a derrubai-os. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

S:ildo do dia 7 
Heccilu do dia 8 

Despesa do dia 8 

Saldo .. 

Demonstração elo salelo: 
, E111 documenlos . . . . . . . . 

• '.i Caixa Rural.. 
Em 111oed:1 . . . . . . . . . . . . . . 

Thcsoura ria ela Prefci lura 

1 :0-15, ·ooo 
328~700 

J :02ü, ':-J8(i 

:! . 400 · f).'3(j 

~:·100 .. 0SG 
ele João Pessóu, em 8lll1930. 

J. Carvalho, 
lhesoureiro. 

1~,-~~~ll'-l'-ll~""-1'-"'l'~~II~~ 

REGISTO 
Fi -I ·,Ai\'! 11.NNOS IION'l'EM: 

I :. r me, hon~rm o sr. Scl'crlano de 
iu aujo prof€ssor de IÚ1guas e conta
bi ,· .de I w~n ~apital e f1mcclonario 

d: 't_c bcdoria c.lP 1~1 uda~. 

l ,1' d" ltt o profl':,sor Se, c:-iano ele 

• 1 l ,, • rr·n1Jc11 11"1hc:s cu!11primcntos. 

J·A~I i\I ~ NOS HOJE: 

F n a:J11e,.s hcr o sr. 1\ntonio Me-
1, 11,, li~·; Santos, porteiro ela Imprensa 
Offk .ti dJ Estacl'.l. 

\ .;ra. d. Julla da Co:,ia Brasil, 
r Jl "'-> sr. ,Toa o da Co•t:1 I3raJll, 

•, , ···lonai IP Pl.l~t8l nesta ridaele 
O r. t·:phhrcn10 l\-falto:, e Sllva, 

n 1 ,. ra,JiL,tekr-raphista da Força 
Po ' 11 clc:;t." Esin do . 

O pequeno ,J:rnduhy, Jllho do 2" 
1c , n rc fornrndo cln Forçu Publica 

l, 11 , !SC:O MOl'!'lra L !te. 
i\ ,sn, ri Maria cio CEirn10 ·wun

cl r r pt l• do oi'. Ects-arcl M:iuri
l'!o Wnnrlerlcv, offlcial Inferior cio 

( J w, rr.•.hlcnlc no Hio ele Janeiro. 

V J A,JJ\N l E' 

b t(l ncsLi, r::npltt.11 u ~r. rtaymuncJo 
l'.i "e!, i11rt11cncla pollticu em Tttpc
r·c .... 

1·:1. d. l«•urlnda Sd. :•~: - E~lá 
"'· • 1 .c 'ldr n rn ~,elo, 11 oxma. sra. 

d. r,,1· rrncl:t Sr i:us rln 1,oclcclad~ per
n mbucurw. 

A cll ttncl11 senlwrn. cuconlrn-se 
lu rprcl:ic1r1 lia resldencla cio dr. José 
Mar! l, no•so amigo e correllglonnr!o, 
l nr.lv \ !"Judo cm companhia ele sua 
fllli.1, scnhorltn J\my Srlxns e da se-
1,w, llu L::.udlccn Mnclll. 

VAHIL\S: 

l\cnl de concluir o seu curso do-
•ne t!cu I!:> Co!!eglo Sa?ita Gertr,.1de~ 
,1e r.~c!!e. a yc.?itll ~::nl!O!"lta !}e!!Y 
~-:.·!"ôto, c!z nc ... ~::.. :::oc1c.c!:.C:6 e. fil~..2 clv 

Pelo ensino 
E.ru111es fi,uu's 

Em face do decreto hai:;aão 1,elo 
presidente Getulio Vargas, determi
nando o prazo para o ; 1ido dos 1·x -
mes nos institutos dc ,·n~, o sulJorlli
nadO'.i ao 1'1iui.sterio da Ju.~l'c;.!, fi i 

rcvogitdo o decreto cfo (,m:crllú Pro
viso1·io do orle do 6•· il .• l'l'SJll.'·t, 
d•i mesmo a ·sumptv. 

O dt•creto do prcsickntc Gelulio 
Yargas c-sta.belceeu o prn20 de quinze 
dias de proroga,;-ão pura inicio do. 
exames. 

---:l(O)I:- --

Pela lnstrucção 
Primaria 

O H1Splctur geral elo Ensino 0Ci€11-
t1tlca aos \1'3 dirrct or<'' ck ~111 
c~colun [ profrs:corc:, e~ c•col 1s Lo 
lnelas cllun,:is e uoctunu, , c111e cs exa-
111LS U(' promoçuo clr e! se, para o· 
cstn!Jckcim ntot que t1l'crcm apre ·ru
tRclo .ilunmo, n t" 111 ,e fm.,es, clcH 
r,10 ser rrali,,ndus 110 prrioclo ele 111 

u 14 do conente e 110 de 13 t• 18, pai 
t. · clcmnl.~. 

Os e 1um fl!1;1l' d 1 • r c~l, d!L11 
nas da çnpitl'l ~rrfio rrnllz,1clos. "111 
conju11cLo, no:; cllas 17 e 18, no C'di
lic'io do grupo "Antonio Pl'ssoa ", t>n
Lle, nu hcrarlo cio e.·podi ntP, de,·crãu 
comparecer todcs o mt'mbros cfll tl
vu, e suppleuics clai, lJnueas exumiuu
doras. O:; e.·umcs clus escolas noctur
n·•s realizar-se-ão, tr.mbtlm cm con
juncLn. nos mesmos cllit8 e local. no 
hornrlo respecUvo. 

li.VISO 
Chegando uo conhccm1cnto ela l11s

pcctoria geral do Ensino que profes· 
,·.ore· ctc alguns tst· bclecimentos e.~
colare:; cio interior pretendem enc~r-

• mr o anno lecl!\'o antes da data fi
xada pelo Regulamento - 1D de No
' embro, avisa ersa na uma uutud 
uade que, alF.'W dos Llesçor,tc; nos I e!!· 
:..:!!'!!e!1tos, CO!"!'C:O:po!'!de!!tE.=: ~oc d.i1_ C!U': 

!!.~-t cxc:~~~ ~!.! • ...!!:. d!.t_, ~!c~~c e. .. -
• -4 • '"".. r •• •• ",. •·• -... .... ..,1..,: _.,. ...................... ... _,_, ···-· ... 



com o 
= 

Epitacf o Pe~sôa - ii)cclaraçõe= do 
antigo 1--::)resfdente áa Re,-:,;.;biica 

. ,, a respen:o da Revolução que de-
JJOZ o sr. Washington Luis. - As 
razões e o significado do formi-
daver movimento -Antecedentes 
da grande lucta e conceitos sobre 
o autocrata que a desencadeou 

Encontrando-se neste momento cm Paris o sr commendador 
Oscar da Cesta, e h.,vencto cheg ·do ante-hontem alli, de volta da 
Su,ssa o sr. dr Epitac.o Pess0a telegraphamc~ directamente aquelle 
nosso presado director tran.smittmdo-lhe a summuln do noticiario 
dos uitimos acontecimentos e pedindo-lhe que entrevistasse e colhes
se as 1mpressõe:; do eminente brasileiro. 

Damos a seguir o despacho que ho;1tem recebemos da capital 
franceza · 

Pil.RIS, 31 - F'ui recebido muito carinhosamente pelo dr. Epi
tac,o Pessõa, e encontrei-o radiante e consoladQ Célm a marcha e o 
dPsfecho dos nco11tecimentos que puzer.'.lm termo antecipado ao de
sastrado quatnennio do sr. Washington Luis, Sua excellencia leu 
com o maior interesse os telegrammas que lhe mostrei, recebidos de 
Felix Pacheco, e pediu-me que lhe enviasse um abraço, entrando Jogo 
a cor.,mentnr a grande victoria da opinião contra o despotismo go
vern:imental. Transmitto com a maior fidelidade as declarações que 
tive a honra de om·ir do eminente brasileiro· 

Em telegramma de dez deste mez, dirigido ao dr. Jcsé Am~rico 
ele Almeida, chefe revoluc1onario do govêrno da Parahyba, tive o~ca
s1áo de manifestar-me sobre e~ ultimas acontecimentos..io Brasil. 

A revolução actual não tem precedente na historia politica da 
RPpub!icn. 

E' um movimento eminentemente civil, de origem e caracter 
e ~t:'ncialmcnte populare:s. conduzido por governos legalmente consti
tuldos e tendo como ideal e objectivo a reivindicação de princípios 
ba.~,larc do regime. 

E' um protesto da nação inteira contra a usurpação de pre
rogativas que l_he são proprias, contra os ataques brutaes e repeti
dos a autonomia dos Estados_. contra uma eleição que, com opprobio 
do noss~ a~:hantam~nto _pplltico, teve a velleldade de impor a qua
renta nulhoes de cidartaos livres, apoiada nas muletas da violencia 
e da fraude, _um~ candidatura, de simples e p...!_!ro filhotismo. 

O Bras1~ nao podia perdoar as humilhaçoes a que o zubmetteu 
um governo tao abaixo de sua civilização e de sua cultura. 

O Brasil não podia dPixar impunes indefinidamente os crimes 

: : ~art~a ~~r::;;it~l~~~~~cª~~~~ti~/~~att~o~sfü~\tiãod~ ~~\!~ef~?s.de 
O Brasil não podia continuar !t soffrer a vergonha de um go

verno que, p~ra desafogo de _pequeninas vinganças pessoaes, não du
vidava associar-se a bandoleiros da peor especie. em investidas con
tra a ordem legal de seus E~tados. 

O Brasil não pedia por mais tempo permanecer indiffer,mte 
diante_ dos actos de força inqualif.caveis e excusados perpetrados por 

; : occasiao do reconhec1111ento de pojeres, com a cumplicidade de um 
• • Congresso escravisado. contra mandatarios de sua escolha e contra 
• • n verdade de seu systema de representação. 

_ Comprehende-se que o presidente tenha candidat1 á sua suc
ressao Conceb€'-$e amda que se valha do cargo para fazei -o victo
ncso. Sao actos que, sem meu a!)Oio. podem encontrar todavia de-
fPnsores <:onvencidos e de bôa fé. Mas que, reconhecida e procla- -

mnda sua nctoria, longe de iniciar uma política de apaziguamento ~=-=.=-~:-~-:::: e de conciliação, se encarnice, ainda esgazeado de furor, em humilha.· :::: 
• • e _esme.g.i.r os adversanos vencidos, e destes somente os que não dis

poem de forças para reagir, eis um facto que só encontra explic::1-
ção na mconsc1encia, no odio, e na covardia. 

_ D~r5e pesa<lello hvrou-se por fim a revolução adual, revolução f=-=-=-:::.-~==.: 

- r.ao e dem:11s repet1l-o - de ordem essencialmente civil, inspirada 
promovida e desencadeada pelas reivindicações liberaes do paiz. ' 

• · A mt1:_r cnçáo dos militares não lhe tira o caracter popular, 
desde que na.o visou n posse do governo, ou a satisfação dP ambições 
pesso~ pn _de cla•se, mas_ tão :,ómente evitar que a resistencia do presi
dent<' Ja tao mut1l contmuasse a derramar inutilmente o sangue 

: : bra~,1e1ro. 
• • Hoje, ao chPgarem ao Rio os chefes civis, o governo lhes será 

lmmediatamente transterido, Cumpre-lhes então apoveitar o ensejo 
para. com o apolo, que nào lhes será regateado, de to,los os patrio
tas. reorganizar a Republica em moldes que a ponham a coberto de 

• • 
00mc'han•r cventualld::ides, e que ao mesmo tempo attenuando as 

• • a~pe.t az do systnna e c..,nigindo-lhe os defeito~ jú. demonstradcs 
attcndarr. de pn,n.pto :ís aspirações nacionaes 

Nc te largo emprPhendimento, não deverão os novos detentores 
do poder i,erder de vista o saneamento da polltica republlca11a. Urge 
arrancar o. paiz d:is mã~s dos pclitiq11e1ros stm escrupulo, que, por 
sub ervirnc1:i. ven:1lictadl·, ou solidariedade conscientemente crlmino-

: : sa, nfio duvidan1, como ~contecr:u agora, ::t.SSocíar-se a todos os atten-
11 J,,,11~1I du o,unteJ.·c o", Ju RioJ. 

§::: .·.=:: tadc,s contra a pureza do regime 4ue ln'remente escolhemos (Do 

.. . . . ......................... ~ ............. ··············-······"'·····························································. 
_... ........................................................ ···································································. 

Avenida Juarez Tavora I 
li l,011u~,-u,ge11, 1/e 

ltJtlO #~t>Sl.dt, 110 il• 
l1111lrl' <"lle{t> revo

(q•el l11t•io,-u11·io <,...;.._ 

O pre· der.te J1 é Amcrlco de Al
meida sancclrmou }.ontem o decreto 
n. 16 mudando or nomes dar ruas 7 
de f::et<'mu o e etc rnmbtá para A\'P· 
n\da Juare:i: Tnvora. 

Comriuanto a Revo.uç~o srJa ccm
tran a homen'lgen Ermelhantes a 
md!vldualidades vivas, est::L se im
punha como tun preito da cidade ao 
patriotismo do illustre e bravo orga
nizador r Ch!'fe do rnov1rr11>nt.o armado 
no norte- do paiz. 

Justificando seu acto o sr presi
dente do E~tndo a!IE-ga, brilhantemen
te, o principio de educação cívica que 
dPve ser estabelecido no culto do.~ he
róPS e patriotas. 

Como é sabido, !oi em João Pee
roa, na rua que ora lhe toma o nome, 
que o general Juarez, residindo por va
r!os meze:;, preparou e dirigiu o plano 
da Revolução no norte do pa\z. 

O nome de Juarez Tavora, numa 
das mais formosas arterias da ca
pital, serõ. sempre um motivo 1l1! or-
gulho para tod06 os parahybanoa e 
um exemplo de clv1Smo para as ge
rações de ama.ohã. 

.,1,,,,11 11mfl 11011,enfl• 
ge,1, da nutll,er pa

r11l1yl1"n" 11 lo/lo 
Pe11t1dti 

Em toda a campanha polltica que vi
mo• dP vencer, a mulher parohyb::ma 
tPve papel saliente. 

Vlvo João Pessoa, o ernnde martyr 
na Nova Rtpuulicu, nuo lhe faltou 
um só Instante a solidariedade dos 
mai,; drstacados elementos feminino~ 
de no~sa terra. 

Trucidado mlsnavelmrnte na sup
poslção de que, com sua morte, flc'l
rlam vencldo1, todos os oblces e en
trego da Purahyba ao perrep!~mo crl
mino.~o. estamos vendo que as reser
vas de alf<'cto, de ndmlrnção. de dPdi
caç:i.o das bravas. destemida' pe~soen
St:'S s:10 lnexgota veis. 

A todas as homenagens prestadas á 
memoria do lnolvidavl brasileiro, mes
mo ás que significavam gestoo de vln
dlcta contra os seus ferrenhos adver
sarios, a&'IOClou-se vehementemente, 
eff!clentemente, a mulher parahybana. 

Baste-nos relembrar aqui a a.cçiio 
de nossas normalistas, que se entre
garam dias a no a manifestações de 
desaggravo a.o morto immortal, com 
r~co até da propria vida. 
--,:nnguem desconhece, por exemplo, 
~ue para as fuzilar, sem que o acto 
tresloucado as intimidasse, um profes
sor energumeno ~ Eso.:ila. .:ie ap11::n-

A 
dizes Ma."iilhelros. fe.: fo::I:la:: cs seus 
alum.-ios. 

Ai:nàa agora, te:::ics a ::egísw.:: :.:iais =a p::o-;a de como está ;>e:::nanente no 
coraç&o e no esp1."'ito de nossas Péi,
trtcias. cc:::io aco:ntcce com todo pa
r-ah::;ba.-io desse ;iorne, z. mais dolo.o~ 
sa, c,ucla:nte saudade de João Pessõa . 

uma comm!ssão de 1ntell1gentes e 
gr-aciosas alumnas da Escola Normal 
tomou a si o encargo de offerecer a 
exma. viúva dona Maria Lulza Pes
sóa o grande retrato a oleo, corpo in
teiro, que acaba de executar o illus
tre pintor Frede,ico Falcão e que es
teve até pouco em exposição ;ia Es
cola Normal 

A referida commissão, que é com
posta das gentis senhoritas Jauber
lita Nobrega, Dolõres Coêlho, HUda 
Neiva, Alzira Vlanna, Quitena Cam
pello e Maria Augusta Nobre1:;a, tem 
encontrado a melhor acolhida em toda 
a nossa sociedade 

---:j(O)j:--

CommandO ''"" for• 
çn11 ,·e-,,olt1cionn r11111 

e11i .lono Pe11111Ja 
Do quartel do 22". Batalhão de Ca

çadores, onde se acha installado o 
commando das Forças Revolucionari
as deste Estado, recebemos a seguinte 
communlcação: 

·• Só poderão andar fardados com o 
uniforme de off!cial do Exercito, os ci
vis que foram commissionados pelo 
commando revolucionario e qul;l te
nham titulo de oommissionamento. 
Em caso contrario serão intimados a 
comparecer á Policia Civil , para pres
tar esclarecimentos." 

---:l(o);:---

Imprensa Official 
Esta repartição recolheu, hontem 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 426SOOO corresponden
te à renda do dui 7 do corrente. 

- - -(/::/) 

A a11posiçno do ,·e
trato do presi,Jenle 
Jono P1>11111Ja na Sé-

de ,lo Districto 
Teleg1·11pl1ico 

Hoje, ás 14 horas, realizar-se-á no 
salão nobre da Chefia do Districto 
Telegraphico. a apposição solenne do 
retrato do grande presidente João P.?s
sõa, tendo o acto o comparecimento 
do corpo de funccionarios da estnçio 
desta capital, autoridades federaes e 
estadunes 

O retrato a ser inaugurado, foi ob
tido com a contribuição exclusiva dos 
funcclonarios do Districto, que, des
de o inicio da memoravel campanha 
da successão governamental da Re
publica, se collocaram ao lado de João 
Pessõa. 

E apezar da persrguição movida con
tra os tunccionnrlos daquella reparti
ção o numero de partidarios da cau
sa liberal ainda se elevou n quaren
ta e seis 

Uma commlssiio de gentis scnhori-

União 
0";'..01\..V.. 0:7JC:AL DO ES':'A;:)0 

Decreto n. 16i de 8 de noYembro ~e 1930 
Yl-íuàã. os noüles àas ruas " 7 de S2-

'1ewb.o" e de HT ambiá'\ para Al.i:Ni
DA JUAREZ TAVORA. 

tas de nossa sociedade entoará o hym
no a João Pessõa por occasiáo de ser 
desvelada a effigie. 

A banda de musica da Força Pu
blica executará o Hymno Nacional e 
marchas patrioticas. 

1 

Foi a seguinte a commissáo que se, 
encarregou dessa homenagem ao pre
sidente-martyr: Cícero Caldas, chefe 
do Districto, Aureliano Luna, encar- ' 
regado da Estação e Severino de Lu
cena, inspactor da primeira sessão de 
linhas 

---:(/):--

,,,,,.,, n l ,11 i:rfl 1/e 
~onst1·11cção e Co11,.,, 
ser,r,11çao ,te Est,.a ... 

das tle llodlfge11, 

Por officio n. 42, de 3 de novembro 
corrente, o prefeito de Patcs ccmmum
cou ao sr. presidente do Estado haver 
rcolhijo á Mes:i de Rendas daquella 

cidade, a importancia de se~nto 
e quarenta e dois mll e oito:ent')s réls, 
(742$800> referente á contribuiçâo d<; 
10% das rendas da::iuelle município 
para a Caixa de Conservação das Es
tradas de Rodagem, dur:inte o mez de 
outubro p findo 

---(1::1)---

Cinemas & Films 
"Rio Branco" - Um film C'.>m pa~

sa.gens cheias de bom humor. da mar
ca "Paran,,:mnt", s?rá fo.;ado h ije 
em "reprise" no "Rio Brs.nco" 

Trata-';e dP CURVAS PERIGOSAS, 
interpreto.da ~la bella e trefega n triz 
Clara Bow, secundada pelo galii Ri
chard Arle-n. 

Sã-0 8 partes nas qu:ies Clara B 1w 
reafflrma o seu talento e a sua graç .. 

de "estrella" admirada em tcda a par
te aon,;Ie existe um cinema. 

Cotação: Bôa 
Como complemento uma fita natu

ral 

"Felij'.:'J)éa - Na téla deste cine-
ma será exhibido hoje o film da "Fox" 
A GUARDA NEGRA que desenvolve um 
enrêdo de muita sensação. Emquanto 
a Inglaterra mandava os seus exerci
t-OS para o "front•• francez, as Indias. 
sob a orientação de uma poderosa deu
sa nativa queria se levantar em mass:i. 
contra o poderio britannico e um ca
pitão heroico da A GUARDA NEGRA 
salva a situação .. 

Interpretação de Victor Mac La
glen . 7 partes. Cotação Bõa 

"Sã.o João"· - A fita O AJUS'I'11: 
FINAL 

O programma de segunda-feira é 
esre 

"Rio Branco": - HOMBROS DE 
HERôES, da "Paramount" 

"Felippéa": - A 5 . • 
AJUSTE FINAL 

serie de O 

"São João"· - O excellente film 
A GUARDA NEGRA 

----(:o:)---

Reiniciado o ser
viço aereo da 

"Condor" 
Chegou hontem ao Sanhauá 

' o avião "Bandeirante' 
Procedente do Rio e escala, che

gou hcntem, ás 9 112 horas, :i esta c,Á
pitaL o hydro-~vião ·•Bandeirante". d:1 
Syndicato Ccndor Ltd., trazendo cor
respondencia e passageiros em tran
sito. 

O avião" Olinda", que era o esperado, 
ficou em Recife. 

Após a demora necessaria, o "Ban
deirante" decollou para Natal, send" 
esperado aqui, de regresso ao sul, na 
proxl!na terça-feira. 

Entrevistas concedidas aos 
ffi!]M~ do Rio pelo corOnel 

Aristarcho Pessôa 

A agencia Krcnckr. representante 
da "Condor", offertou-nos ntuneros 
de 6 do conente, do "Correio da Ma
nhã' , "Dinrio Carioca·· e Jornal do 
Brazil ", do Rio de Janeiro 

---(1: :/)---

VIDA ESCOLAR 
Os preparatorianos desta capital se 

dirigem ao sr. núnistro Oswaldo Ara

nha: - Ainda pleiteando a vinda do 
decreto para os exames deste anno, 
os estudantes parahybanos enviaram 
ao sr. ministro' •da Justiça o radio 
abaixo 

RIO, 7 - Regressando do Estado de 
Minas, o coronel Arlstarcho Pessõa 
concedeu entrevista.~ aos jornaes, elo
giando a bra vuro. do povo e do go
vémo mineiros e descrevendo a acção 
das !orças revolucionarias . 

No curso das suas entrevistas o co
ronel Arlstarcho Pessôa disse · •• Em 
todos os pontos do territorlo mineiro 
em que estive, foi-se reconfortador ve
rificar a grande venerae,lo das mul
tidões pela memoria de João Pessóa . 

Por toda parte o povo, a começar 
dos m:ili; humildes, mantém o mau; 

vivo e intenso sentimento de admira
ção e respeito pela figura inesquecível 
do saudoso presidente da Parahyba. 
Todos posrnem retratos Vimos numtl
rosas pe&sôas usando medalhas com 
sua eff!gle . Também é constante se 
encontrar bandeiras parahybanas que 
tiveram divulgar.lo excepcionalmente 
re.pida. 

A memoria de João Pessôa tem sú.io 
acclama.da em. todas .as. manltesia4)ôes 
collectlva.s tendo mais um batalhlo.., 
de voluntarlos tomado para: si ..a. no
me do he!o1co presidente para.hybano . 

"Exmo. sr. ministro Oswaldo Ara
nha - Rio - Estudantes parahyba

nos pedem valiosa intervenção vossen
cia junto eminente presidente Getulio 
vargas a fim conseguir decreto exa
mes preparatorios conforme motivos 
allegados radio hontem transmlttido 
recluo .chefe da nação brasileira . 

_ fsperando serem attendidos anteci
,pf!damlmre agradecem Cordiaes sau
daçõe::. 
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